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Mas esquerda é favorita na principal cidade do país. Veja o quadro eleitoral

Pista de 
atletismo do 
Ibirapuera 
pode virar pó
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Soja e carne 
avançam nas 
exportações 
em Goiás
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Centro e direita seguem à 
frente na corrida das capitais

Morre aos 87 anos, o empresário Abilio Diniz
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Passado período de folia, Legis-
lativo, Judiciário e Executivo têm 
agendas importantes esta semana. 
De volta ao Brasil, Lula terá encontro 
com secretário de Estado dos Estados 
Unidos. Congresso avança em temas 
como a MP da reoneração e a briga 
orçamentária. E STF termina julga-
mento dos policiais militares envol-
vidos no 8 de janeiro

Agenda 
intensifica-
se após o 
carnaval

Quem vai e 
quem não 
vai ao ato do 
dia 25/02?

Selic pode 
ficar abaixo 
de 9% no 
fim do ano
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POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4

Sábado de campeões da política no 
camarote de Cláudio Castro na Sapucaí
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JOSÉ A. MIGUEL

Brasil deve 
melhorar saúde 
e segurança
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SÉRGIO CABRAL

Regras ESG 
também para 
as nações
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Através da Rede Katahirine, 
70 mulheres indígenas de 
todo o Brasil têm se 
organizado para produzir 
filmes que contam suas 
histórias e também as de 
seus povos

Fotos/Manoela Cardoso/Divulgação

As ideias de seus 
povos na cabeça e 
uma câmera na mão 
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Divulgação Drew Forsyth/Divulgação

Vanúzia Pataxó (esq) e Narriman Kauane são duas integrantes do movimento

Os diretores 
Maryam 

Moghaddam e 
Behtash Sanaeeh 

foram proibidos 
pelo governo 

do Irã de viajar 
para o Festival de 
Berlim, que exibe 

seu longa ‘My 
Favourite Cake’

Sebastião 
Salgado 
anunciou que 
vai se aposentar 
da fotografia 
para assumir 
a edição de 
seu catálogo 
pessoal, hoje 
com mais de 
500 mil obras

2 º  CA D E R N O
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Putin amplia 
ocupação 
em Donetsk, 
na Ucrânia
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Rio recebe 
Pan-Americano 
de esgrima

Divulgação/ Tima Miroshnichenko

Torneio acontece entre os dias 22 e 27 deste mês

Lula fala em 
possível ajuda 
a fugitivos

PÁGINA 9

O presidente Lula levanta a hipótese de 
que os dois detentos que fugiram da Peni-
tenciária Federal de Mossoró (RN) podem 
ter tido algum tipo de apoio. Ele destacou a 
rápida decisão tomada pelo ministro Ricardo 
Lewandowski, para instaurar sindicância.

O Parque Olímpico volta a receber, no fim 
do mês, mais um torneio de grande porte de 
uma modalidade olímpica: o Pan-Americano 
Cadete e Juvenil de Esgrima, na Arena 1. A com-
petição deve reunir mais de 300 atletas, de 20 
países, com idade máxima de 20 anos. 

O clima de descontração e união 
no camarote do governador na 
Sapucaí, para assistir aos desfiles das 
escolas de samba campeãs do Rio, 
demonstrou que o Rio sempre esteve 
unido. Em foto exclusiva para a coluna 
Magnavita, o governador Cláudio 
Castro (c) e o vice-governador Thiago 
Pampolha, à sua esquerda, receberam 
o governador do Pará, Elder Barbalho 
(MDB), o presidente presidente 
nacional do MDB, Baleia Rossi; e o 
prefeito de Angra, Fernando Jordão. 
Veja mais fotos do camarote nesta 
edição do Correio da Manhã

Ducha fria 
nas intrigas 
políticas do Rio

Foto Cláudio Magnavita
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ENCERRAM-SE AS EXPEDIÇÕES NO TÚMULO DE TUTANKAMON
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de fevereiro 
de 1924 foram: EUA rompe rela-
ções diplomáticas com Honduras. 

Noruega reconhece o governo da 
URSS. Túmulo de Tutankamon foi 
fechado, não sendo realizado mais 
nenhum trabalho pela expedição 

de Carter, após achar sarcófago do 
rei. Chuva no interior provoca no-
vos alagamentos em Campos, pelas 
cheias do Rio Paraíba do Sul. 

HÁ 75 ANOS: PAÍSES OCIDENTAIS ACUSAM URSS DE PRÁTICAS ESCRAVISTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de fevereiro de 
1949 foram: Hungria acusa a Iugos-
lávia de fazer incitações ao regime 

comunista na sua fronteira. Partido 
Comunista da Itália e Igreja Cató-
lica buscam apoio político-social 
nos trabalhadores. Países ocidentais 

acusam, a URSS de fazer 14 milhões 
de pessoas escravos em seu território. 
Câmara inverte a pauta e vota cinco 
projetos de pequena relevância. 

Mais do que ministros, Brasil exige um líder na linha 
de frente contra violência, dengue e covid

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SEM BIBLIOTECA - Apenas 
três em cada 10 escolas públicas 
possuem biblioteca, apontam 
Tribunais de Contas. Situação é 
mais precária na educação infan-
til, onde 5,2 milhões de crianças 
não têm acesso à biblioteca no 
ambiente escolar. Só 31% das 
escolas públicas brasileiras têm 
biblioteca. A proporção piora 
quando são consideradas apenas 
as unidades de ensino da edu-
cação infantil. Neste recorte, só 
18% contam com a seção exclu-
siva para os livros. As informa-
ções foram consolidadas pela 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon) em um levantamento 
produzido com base no Censo 
Escolar de 2022. Levando em 
conta a distribuição dos alunos, 
os números mostram que 52% 
dos estudantes matriculados na 
rede pública não têm acesso a 
bibliotecas na escola. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

2-ÔNIBUS ELÉTRICO - Go-
verno prepara estímulo a ônibus 
elétrico nacional de olho no avanço 
chinês e na ‘pauta verde’. Por Bian-
ca Lima e Anna Carolina Papp. O 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva prepara medidas de 
estímulo à produção nacional de 
ônibus elétrico. As iniciativas vão 
contar com verbas do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e terão exigências 
de conteúdo local – pré-requisito 
que voltou a ganhar força com a 
nova política industrial defendida 
pela gestão petista.  (...) (O Estado 
de S. Paulo)

3-CÂMERAS - 124 CÂME-
RAS INOPERANTES - Rela-
tórios de inteligência de 2023 já 
apontavam falha usada na fuga 
de Mossoró. Alerta era de que 
vão de tubulação poderia ser 
acessado exatamente como fugi-
tivos fi zeram. Por Lauro Jardim. 
Nada menos do que 124 câme-
ras de segurança, fundamentais 
na vigilância da penitenciária de 
segurança máxima de Mossoró, 
estavam sem funcionar, de acor-
do com um relatório de inteli-

gência produzido por autorida-
des policiais em maio de 2021, 
ainda no governo Bolsonaro. 
(...) (O Globo)

4-CINCO MESES  SEM SAIR  
DA CELA -  Fugitivos de presídio 
federal estavam há 5 meses sem sair 
da cela, diz juiz. Detentos cum-
priam Regime Disciplinar Dife-
renciado em unidade de Mossoró 
(RN). Fugitivos de presídio fede-
ral estavam há 5 meses sem sair da 
cela, diz juiz.  Por Josmar Jozino.  
Os presos Deibson Cabral Nas-
cimento e Rogério da Silva Men-
donça, fugitivos da Penitenciária 
Federal de Mossoró, estavam em 
RDD (Regime Disciplinar Dife-
renciado) desde setembro do ano 
passado e sem sair, cada um, de 
sua cela individual. Nas conversas 
com jornalistas, o  juiz-corregedor 
do presídio de Mossoró, Walter 
Nunes disse não entender como 
os fugitivos tiveram acesso às bar-
ras de ferro, se estavam proibidos 
de deixar o xadrez. (...) (UOL)

5-BRASIL EXIGE LIDERAN-
ÇA CONTRA VIOLÊNCIA, 
DENGUE E COVID - Mais do 
que ministros, Brasil exige um lí-
der na linha de frente contra vio-
lência, dengue e covid. Assuntos se 
tornam três grandes desafi os para 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Por Eliane Cantanhêde. O 
Brasil exige um líder, um presiden-
te bem informado, com todas as 
planilhas e possibilidades à mesa 
e que, mais do que se contrapor 
à tragédia Bolsonaro e mais do 
que enfrentar as versões e fakene-
ws (notícias falsas) bolsonaristas, 
se ponha na linha de frente para 
enfrentar a guerra da saúde, da 
segurança e da confi ança da popu-
lação. Além, óbvio, de salvar vidas. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

6-CONIVÊNCIA - ‘Parece que 
houve conivência de alguém lá den-
tro’, diz Lula sobre fuga de presos em 
Mossoró. Presidente fala sobre fugi-
tivos (Deibson Nascimento e Rogé-
rio Mendonça) em Adis Abeba, na 
Etiópia, durante viagem ofi cial de 
cinco dias ao continente africano. 
Por Renato Machado. “Queremos 
saber obviamente como esses ci-
dadãos cavaram um buraco e nin-

guém viu. Só faltou contratarem 
uma escavadeira. Parece que teve 
conivência com alguém do sistema 
lá dentro, mas não posso acusar 
ninguém”, afi rmou o presidente. (...) 
(Folha de S. Paulo)

7-PANDEMIA DE BACTÉ-
RIA - Próxima pandemia não deve 
ser de um vírus, mas de alguma 
bactéria, diz CEO da farmacêuti-
ca MSD Brasil. Para ampliar aces-
so a medicamentos, executivo de-
fende que todos os elos da cadeia 
precisam discutir como chegar a 
um arranjo mais sustentável. Por 
Glauce Cavalcanti. Com o enve-
lhecimento da população, crescem 
os investimentos em medicamen-
tos para doenças neurodegenera-
tivas, câncer e outras que impac-
tam os mais idosos, afi rma Hugo 
Nisenbom, CEO da MSD Brasil, 
sigla usada pela Merck Sharp & 
Dohme fora de EUA e Canadá. A 
empresa ancorada principalmen-
te em oncologia e vacinas amplia 
foco em inovação com pesquisas 
e aquisições. “A gente sempre so-
nhou com uma vacina contra o 
câncer. A gente tem uma. Ela está 
disponível no sistema público há 
vários anos, que é a tetravalente”, 
diz, em referência à vacina que 
previne HPV. Presidente do con-
selho diretor da Interfarma, Ni-
senbom avalia como “ambiciosa” 
a meta do governo federal de fazer 
o setor de saúde ter 70% de suas 
necessidades com medicamentos, 
insumos, vacinas e equipamentos 
produzidas no país até 2033, con-
forme prevê a nova política indus-
trial. “Na MSD, temos exemplos 
concretos de transferências de 
tecnologias em vacinas, como a de 
HPV, e de cooperação de desen-
volvimento de uma vacina contra 
a dengue (em parceria com o Insti-
tuto Butantan), que são exemplos 
de sucesso”. (...) (O Globo)

8-TRÁFICO GLOBAL DE 
DROGAS - O que a crise no 
Equador revela sobre tráfi co global 
de drogas. Por Fernando Duarte. 
Uma onda de violência ligada a 
gangues de trafi cantes transfor-
mou o Equador de um destino tu-
rístico pacífi co em uma peça chave 
no comércio global de drogas. O 
presidente do Equador, Daniel 

Noboa, disse à BBC que a nação 
está “lutando todos os dias para 
não se tornar um narco-Estado” — 
um país cuja economia depende 
do comércio de drogas ilegais. Mas 
as gangues locais, como Los Cho-
neros e Los Lobos, já dominam a 
sociedade. Outrora mais conheci-
do como destino turístico e maior 
exportador mundial de bananas, o 
Equador é agora descrito como “a 
estrada da cocaína para os EUA e 
a Europa” pela InSight Crime, um 
think tank com sede em Washin-
gton especializado na investigação 
do crime organizado no continen-
te americano. O Equador faz fron-
teira com a Colômbia e o Peru, 
os maiores produtores mundiais 
de coca, o principal ingrediente 
da cocaína. O que acontece no 
Equador refl ete um aumento na 
demanda global por cocaína e ou-
tras drogas, segundo o Escritório 
das Nações Unidas para Drogas e 
Crime (UNODC). No seu relató-
rio mais recente, utilizando dados 
de 2021, a entidade estima que 296 
milhões de pessoas com idades en-
tre 15 e 64 anos em todo o mundo 
tinham consumido alguma forma 
de substância ilícita nos 12 meses 
anteriores. Isso é 23% a mais do 
que uma década antes.(...) (BBC 
News Brasil)

9-ESCONDENDO O COR-
PO - Equipe de Navalny diz que 
governo russo está escondendo 
corpo do opositor de Putin. Por 
Graeme Baker. A mãe de Alexei 
Navalny, opositor de Vladimir 
Putin que morreu em prisão russa, 
não conseguiu recuperar o corpo 
do fi lho, segundo a equipe do ati-
vista. Seu assessor Kira Yarmysch 
disse que a mãe de Navalny, Lyud-
mila, foi informada que o corpo só 
seria liberado após uma autópsia. 
Aliados acusam o governo russo de 
esconder o corpo de Navalny para 
“esconder traços” de um assassina-
to e exigem a liberação imediata do 
corpo. (...)  (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em meio a tantas batalhas 
por direitos iguais, a Paraíso do 
Tuiutí resgatou a Revolta da 
Chibata para o seu enredo no 
carnaval do Rio de Janeiro deste 
ano. O movimento, orquestrado 
pelo marinheiro João Cândido, 
que fi cou conhecido como o “Al-
mirante Negro”, visava combater 
o uso da chibata como castigo na 
Marinha, já que o elemento lem-
brava os açoites que os capatazes 
davam nos escravos, no período 
imperial, como forma de castigo. 

Mais do que relembrar o 
ato, o desfi le também salientou 
a questão da igualdade e da luta 
pelos direitos iguais a todos os 
cidadãos. 

Outra escola que também 

usou os livros de história para ex-
plorar o mesmo tema foi a Portela, 
baseando-se no livro “Um defeito 
de cor”, cuja personagem principal 
fora inspirada em Luísa Mahin, 
mãe de Luiz Gama. No desfi le, 
além da luta por direitos, a agre-
miação retratou a luta das mães 
nos cuidados com seus fi lhos. 

A campeã Viradouro foi na 
mesma linha, utilizando os mitos 
africanos dos povos do Benin, re-
tratando as matizes africanas e a 
história da vodum serpente. Mais 
uma vez, a transversalidade do 
negro como raça e povo inferior 
fora retratada na Sapucaí. 

É muito comum as escolas de 
samba do Rio de Janeiro usarem 
essas temáticas, como forma não 

apenas de trazer elementos cons-
trutivos aos seus carros alegóri-
cos, como também para alertar e 
mostrar temas que necessitam de 
mais aprofundamento e discus-
são na sociedade, como todo. 

Nem sempre as aulas e his-
tória, sociologia e fi losofi a, por 
questões até mesmo da diretriz 
pedagógica da instituição de 
ensino, conseguem ou podem 
abordar com mais veemência 
essas temáticas. Por isso, as agre-
miações trazerem esses temas 
para os enredos, dando um ar 
mais lúdico e construtivo visual-
mente, pode aguçar a mente da 
criança e do jovem para pesqui-
sar mais sobre o fato. 

A arte também é uma for-

ma de cultura e resgatar temas 
histórico-sociais para produzir 
alegorias, fantasias e adereços 
faz com que, além do ponto 
de vista pedagógico, as pessoas 
possam observar como eram as 
vestimentas e o estilo das épocas 
retratadas, mesmo não sendo 
ideologicamente iguais. 

Espera-se que em 2025 ve-
nham outros enredos com essa 
temática, ainda mais com o Rio 
de Janeiro completando 460 anos 
de fundação e o Brasil 525 anos da 
chegada dos portugueses no terri-
tório, pois ela não foi descoberto 
em 22 de abril de 1500, mas isso é 
assunto para outro artigo. 

*Historiador e Jornalista. 

Barros Miranda*
Por mais enredos históricos das escolas de samba

Opinião do leitor

Mossoró

A fuga dos prisioneiros de Mossoró serve de 

alerta para que todos tenham o máximo de 

cuidado e de olhar na segurança pública. Não 

adianta fazer discursos bonitos se a prática não 

for nem de longe parecida com as palavras ex-

postas. O povo precisa cobrar mais!

Carlos Pereira Gonçalves 
São Paulo - São Paulo

O ano de fato 
começou no país

Um alerta que vai 
além da dengue

EDITORIAL

19 de fevereiro de 2024. O 
fi m ofi cial das festas de carna-
val pelo país. Exatamente dez 
dias para o fi m de mais um 
mês. E olha, até parece que o 
réveillon foi ontem, concor-
dam?

O que muitos também de-
vem concordar com este texto 
é que estamos chegando, nova-
mente, em uma eleição muni-
cipal. Momento este que pre-
cisamos exercer o nosso direito 
como cidadão de votar para es-
colhermos os próximos repre-
sentantes. Os futuros prefeitos 
e vereadores de todo o Brasil.

Exercer o direito, sim! Mas 
com muita responsabilidade e 
não somente ir até à urna ele-
trônica para escutar o ‘tlin tlin’ 
no fi m do registro do voto. 
Não existe mais argumentos 
para desinformação e muito 
menos para ignorância.

Vivemos em uma era em 
que a tecnologia domina tudo 
e todos, e através delas temos 
ciência do que anda aconte-
cendo em cidades, tanto no 
poder Executivo quanto no 
Legislativo. É a forma como 
está sendo comandada o seu 
município que você compac-
tua e quer que continue? Ou 
está totalmente insatisfeito 
com a atual administração e 

os fi scalizadores, e isso precisa 
mudar?

Aos domingos, seja cons-
ciente! Vá aos almoços de sua 
família e ao invés de fugir ou 
cortar quando uma tia sua co-
meçar a falar de política, con-
tinue a discussão. Com argu-
mentos sadios e responsáveis. 
Não deve mais existir aquilo 
de que política não se discute, 
é necessário sim todos termos 
consciência da importância do 
voto e para quem vamos depo-
sitar nossa confi ança para atua-
rem nos próximos quatro anos.

Diferentemente do presi-
dente que muitos só o conse-
guem ver pelas telas das TVs, 
os prefeitos e vereadores devem 
estar em seus gabinetes nos mu-
nicípios de prontidão para re-
ceber as demandas necessárias 
e importantes de cada bairro. 
Por isso, procure estar a par da 
política da sua cidade. Não só 
neste ano que, em um piscar 
de olhos, campanhas eleitorais 
começarão. Mas em todo o 
tempo. Aqueles nomes estão ali 
por nós e é para um bem maior 
que eles devem trabalhar, não 
somente para consigo. 

Esperamos todos tenham 
passado dias de muita alegria 
e como dizem muitos, o ano 
começou! 

O cuidado com a saúde é 
importante para todos, inde-
pendente da idade. Ficar com 
um sistema imunológico bom 
é preponderante para evitar 
doenças sérias ou greves, como 
a dengue, que está em grau de 
emergência por vários municí-
pios pelo país. Porém, não se 
deve deixar de lado a famosa 
covid. 

Neste carnaval, muitas 
pessoas, inclusive médicos, 
acabaram pegando o vírus, 
considerado mortal no seu 
início, mas que, agora, com as 
vacinas e uma gama de anticor-
pos envolvente nas pessoas, ele 
acaba não sendo tão letal as-
sim. Todavia, requer cuidados 
especiais pois, dependendo da 
idade da pessoa, pode ser fatal. 

Obviamente que, como 
todos vírus, ele pode sofrer 
mutações e a ciência precisar 
estar em alerta a estes fatos, 
para produzir vacinas capazes 
de amenizar seus efeitos. Mais 

do que os cuidados com a den-
gue, que está mais em voga no 
momento, doenças ocultas ou 
silenciosas também merecem 
atenção das pessoas. 

Por isso, realizar exames de 
rotina com alguma frequência, 
assim como fazer exercícios 
regularmente, junto com uma 
alimentação balanceada, pode 
ajudar no combate à gripe e 
outras doenças respiratórias 
graves, bem como na longevi-
dade da pessoa, tendo vitami-
nas e sais minerais na quanti-
dade sufi ciente que o corpo 
necessita.

A saúde precisa ser um dos 
pilares do equilíbrio do corpo 
e não pode ser deixada em se-
gundo plano. Assim, ela deve 
ser tratada com o máximo de 
atenção possível, para que a 
máquina chamada corpo hu-
mano possa trabalhar com a 
devida atenção e responsabili-
dade, para que todos os siste-
mas consigam fi car uniformes. 
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 POSSE DE CAPPELLI 
- Será na quinta-feira (22) a 
posse do ex-secretário execu-
tivo do Ministério da Justiça, 
Ricardo Cappelli, na Agência 
Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI). A posse 
será no auditório do Ministé-
rio do Planejamento, coman-
dado por Simone Tebet, às 
11h, Embora Cappelli ofi cial-
mente tome posse agora, ele 
já vinha trabalhando na agên-
cia. No dia 5 de fevereiro, fez 
já uma primeira reunião com 
sua equipe. E já teve encontros 
com representantes de gover-
nos e de empresas. 

 SERVIÇO AUTÔNOMO 
- A ABDI é um serviço social 
autônomo, pessoa jurídica de 
direito privado, sem fi ns lucra-
tivos, criada para apoiar o de-
senvolvimento industrial bra-
sileiro em 2005. Jornalista de 
formação, ex-secretário de Co-
municaçao do governo do Ma-
ranhão, Capelli tornou-se o 
xerifão da intervenção na segu-
rança pública do Distrito Fe-
deral no Ministério da Justiça. 
Agora, vai cuidar de política 
industrial. Haja versatilidade...

 PROCESSO - A vereadora 
de Petrópolis, Júlia Casamas-
so (Psol), está sendo processa-
da pelo juiz Rudson Marcos, 
do Tribunal de Justiça de San-
ta Catarina (TJSC), por ter se 
solidarizado com a jovem Ma-
riana Ferrer, jovem que acusou 
um empresário de estupro, em 
2018, após, supostamente, ele 
drogá-la em uma festa realiza-
da em um clube de luxo, em 
Florianópolis (SC).   A acusa-
ção contra a vereadora é refe-
rente a uma manifestação que 
fez nas redes sociais duran-
te sua campanha em 2020. Jú-
lia, que na Câmara representa 
a Coletiva Feminista Popular, 
demonstrou apoio à jovem e às 
mulheres que sofrem violência 
sexual. 

 CASOS SEMELHANTES 
- Além de Júlia, outros parla-
mentares, artistas e pessoas que 
se solidarizaram com a jovem 
também estão sendo proces-
sados pelo mesmo juiz. “Não 
podemos aceitar que críticas 
públicas realizadas após a expo-
sição de momentos de um pro-
cesso que chocou o país ago-
ra sejam criminalizadas, isso é 
uma grave injustiça. A liberda-
de de expressão é fundamental 
na nossa democracia, proces-
sar pessoas por emitir opiniões 
contrárias é inadmissível. Es-
tou sendo acompanhada juridi-
camente, vou me defender nas 
instâncias da justiça e acredito 
no bom senso e no comprome-
timento do Estado brasileiro na 
defesa dos direitos das mulheres 
e da liberdade de expressão po-
lítica”, disse a parlamentar.

 CARROS NOVOS - O 
prefeito de Piraí, Dr. Ricar-
do Passos, entregou na últi-
ma semana 15 veículos zero 
quilômetro para 11 secre-
tarias municipais. Os novos 
veículos foram adquiridos 
com recursos próprios, pro-
venientes de leilões e através 
de emenda parlamentar do 
deputado federal Dr. Antô-
nio Furtado. Após a entrega 
simbólica, prefeito e secretá-
rios realizaram uma carrea-
ta pelas ruas da cidade, apre-
sentando os novos veículos à 
comunidade. 

 CARAVANA – A cidade 
de Volta Redonda está se mobi-

lizando para participar do ato 
dia 25 de fevereiro na Aveni-
da Paulista, em São Paulo, em 
prol do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). O mesmo gravou 
um vídeo na sexta-feira (16) pe-
dindo aos apoiadores para se 
concentrarem apenas na Ave-
nida Paulista. “Eu quero ago-
ra me dirigir às pessoas que não 
podem comparecer porque 
moram muito longe, não têm 
meios e é plenamente justifi cá-
vel. Eu quero apelar: não façam 
movimentos em outros muni-
cípios, nem de manhã e nem de 
tarde”, afi rmou. Volta Redon-
da terá uma excursão saindo do 
Clube Umuarama, na Vila San-
ta Cecília, em horário a ser de-
fi nido. Um grupo de WhatsA-
pp foi montado para organizar 
a viagem.

 SINDICATO - No último 
dia 17 de fevereiro foi convo-
cada uma assembleia em Re-
sende, na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Sul Flu-
minense, para ouvir os traba-
lhadores da cidade sobre o in-
teresse de um grupo em fazer 
o divisionismo da entidade. A 
primeira chamada ocorreu às 
10h e a segunda e última cha-
mada, às 10h30, com a parti-
cipação de trabalhadores das 
diversas metalúrgicas de Re-
sende. Os trabalhadores de 
base reafi rmaram por unani-
midade a legitimidade do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do 
Sul Fluminense como instru-
mento de representação e luta 
dos trabalhadores. Para o pre-
sidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos, Edimar Miguel, o 
grupo que tenta implantar o 
divisionismo da base não está 
interessado em defender o tra-
balhador.

 ORGULHO DE CAXIAS 
- A Acadêmicos do Grande Rio 
foi a única representante da 
Baixada Fluminense no desfi le 
das campeãs do último sábado 
(18), na Marquês de Sapucaí. A 
escola de Duque de Caxias ocu-
pou a 3ª colocação na elite do 
carnaval carioca, com o enre-
do “Nosso destino é ser onça’’. 
Uma das que vibraram com a 
colocação da escola, foi a verea-
dora de Caxias e vice-presiden-
te da Câmara Municipal, Delza 
de Oliveira, que integra a dire-
toria da agremiação, e é irmã do 
presidente de honra, Helinho 
de Oliveira. Em um post nas re-
des sociais sobre o desfi le ofi -
cial da Grande Rio, a parlamen-
tar destacou: “eu só gostaria de 
dar um ‘replay’ em tudo o que 
aconteceu no dia 11 de feverei-
ro”, destacou.

 TRADIÇÃO MANTIDA 
- Como todos os anos, inde-
pendentemente do resultado 
obtido na apuração, a Beija-
-Flor de Nilópolis realizará 
no próximo sábado (24), seu 
tradicional desfi le para a co-
munidade nilopolitana, na 
Avenida Mirandela, no Cen-
tro da cidade, contando com 
todo o aparato da prefeitura 
municipal, inclusive, com a 
montagem de arquibancadas 
para o conforto dos que fo-
rem prestigiar a azul e bran-
co. Neste carnaval, a Beija-
-Flor fi cou na 8ª colocação, 
sem ter retornado no desfi le 
das campeãs, para a surpre-
sa e decepção de milhares de 
torcedores da escola.

PINGA-FOGO

Acabo de assistir  ao fi lme “Zona 
de Interesse”, produção da BBC, dire-
ção e roteiro do inglês Jonathan Gla-
zer. Uma porrada no estômago!

Ao assistir a essa obra de arte ci-
nematográfi ca, não pude deixar de 
lembrar da Intelectual judia Hannah 
Arendt, alemã de nascimento e cida-
dã americana, que cunhou a expres-
são “ a banalidade do mal”. 

Desde sábado à noite, após a 
sessão do  cinema, que não paro de 
refl etir sobre a capacidade de certas 
sociedades de conviver com horrores 
diários ao seu redor sem impedi-los 
de se expandir e, muitas vezes, preva-
lecer.

Conviver com milicianos e trafi -
cantes no comando de bairros e co-

munidades, onde determinam quem 
entra e quem sai do território. Quan-
to cada morador paga por mês pela 
sua segurança, o valor da cobrança 
aos comerciantes, a energia e a TV a 
cabo. O serviço de vans e mototaxis, 
além de outros nichos de explorações 
tão absurdas como essas citadas,  ver-
dadeiras banalidaes do mal…

A intolerância à opção sexual do 
outro, como se alguém, que não é a 
pessoa, possa ser responsável pelo seu 
gosto sexual! Banalidade do mal…

A intolerância aos PCDs, a inca-
pacidade de adaptar lugares e serviços 
a essa população gigante e discrimi-
nada, a falta de escolas e mercado de 
trabalho para integrá-los, banalidades 
do mal…

O abominável preconceito  ra-
cial, entranhado na sociedade brasi-
leira, aos pretos e pardos. A falta de 
sensibilidade de não reconhecer 300 
anos de escravidão do povo negro 
nesse país.

A resistência às cotas raciais. In-
voca-se o mérito e as histórias de “self 
made men” como se a meritocracia 
individual se sobrepujasse às regras 
justas e coletivas, que equilibram o 
jogo da disputa da vida, ao equalizar 
oportunidades a partir do reconheci-
mento histórico da injustiça cometi-
da por séculos e que perdura de outras 
formas no Brasil de hoje, banalidade 
do mal…

As mulheres são tratadas como 
pessoas de segunda classe em diversas 

sociedades do mundo. E se convive 
com isso sem uma indignação das na-
ções ricas. Me refi ro a milhões de mu-
lheres! Que são impedidas de respirar 
livremente. De ser o que gostariam de 
ser e não podem, sob pena de castigos 
severos e até a morte, em muitos ca-
sos, banalidades do mal…

Agora mesmo, no Oriente Mé-
dio, assistimos a uma organização 
terrorista, o Hamas, cometer barba-
ridades e afi rmar seu objetivo de ex-
termínio dos judeus e de Israel. E há 
no mundo democrático quem apoie 
esses psicopatas!

Retorno ao fi lme “Zona de Inte-
resse”. Rudolf Hoss é o chefe de Aus-
chwitz. Vive numa bela casa, com sua 
família, vizinhos do campo de con-

centração que exterminou mais de 1 
milhão de judeus. Tem uma vida açu-
carada ao lado da fumaça e das cinzas 
de Auschwitz. 

O fi lme é baseado no livro de 
Martin Amis, Companhia das Letras, 
editado em 2015 no Brasil, e disputa os 
principais prêmios do cinema, inclusi-
ve o Oscar de melhor fi lme e direção. 
Além do Ba� a, a principal premiação 
cinematográfi ca do Reino Unido.

Imperdível! Além de nos deixar 
refl exivos e estupefatos, por mais que 
já tenhamos fartas informações sobre 
a maior barbaridade e crueldade feita 
contra uma população específi ca na 
história da humanidade.

Hoje, os grandes bancos e as 
grandes empresas do mundo têm 

como princípio e foco o conceito 
ESG- Sustentabilidade ambiental, 
social,  e governança.

Que tal o mesmo conceito para 
as nações? 

Por que os organismos interna-
cionais, por exemplo, como Banco 
Mundial, FMI, entre outros, não 
impõem regras do tipo ESG, para 
fi nanciar nações? Além dos cumpri-
mentos de metas econômicas e de 
gestão fi scal, estabelecidos por essas 
entidades, que se imponham regras 
humanitárias e ambientais. Sem isso 
não há grana!

Seria um grande passo civiliza-
tório.

*Jornalista. Instagram @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

A banalidade do mal

Fotos CM

O governador do Rio, Cláudio Castro, recebeu, na ala privada do seu camarote na 
Sapucaí, os dirigentes do MDB, que foram levados pelo seu vice, Thiago Pampolha. 
O partido unido com o governador. Na foto: Leonardo Picciani; o ministro Renan 
Filho, presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar (União Brasil); o governador do Pará, Elder 
Barbalho; e a deputada federal Soraya Santos. Castro teve um sábado com desfi le dos 
campeões da política nacional em seu camarote

Ducha 

fria nas 

intrigas 

políticas 

do Rio
 Fotos exclusivas da coluna 
Magnavita/Correio da Manhã 
demonstra que o Rio sempre 
esteve unido. Neste sábado, 
no desfi le das Campeãs, no 
camarote privado do Gover-
no do Estado, o governador 
Cláudio Castro e o seu vice e 
amigo � iago Pampolha com 
o presidente da Alerj, deputa-
do Rodrigo Bacellar recebe-
ram o presidente nacional do 
MDB, Baleia Rossi; o gover-
nador do Pará (MDB), Helder 
Barbalho; o ministro Renan 
Filho; Leonardo Picciani; So-
raya e Alexandre Santos. Ima-
gens que valem mais do que 
mil palavras...

Muito ti-ti-ti político no camarote 
privado do governador Cláudio 
Castro. Na foto, com os dirigentes 
nacionais e estaduais do União 
Brasil, com a presença do ministro 
Celso Sabino e de Antonio Rueda

O casal Marisa e Antonio Florêncio 
Queiroz, presidente da Fecomércio-
RJ, e Roberta e o coronel Leandro 
Monteiro, secretário de Estado 
de Defesa Civil (Sedec-RJ) e 
comandante-geral do CBMERJ

Os dirigentes do Partido Progressistas 
também estiveram no camarote 
privado do governador. Foram 
recebidos por Castro em ritmo de 
desfi le de campeãs. Conversa política 
com Dr. Luizinho e o presidente 
nacional do PP, Ciro Nogueira. 
Sábado quente para a política 

Nestor Rocha recebeu, das 
mãos do prefeito Eduardo Paes, 
homenagem por ter sido o primeiro 
secretário municipal de Turismo 
do Rio e também o idealizador 
do sambódromo. Ainda na foto, o 
presidente da Câmara do Rio, vereador 
Carlo Caiado (e), e o presidente do 
TCM-RJ, Luiz Guaraná (d)

O ministro do Turismo, Celso Sabino 
(c) no camarote Favela, do deputado 
federal Washington Quaquá, com 
Cláudio Magnavita

‘Os primos’. Os deputados João 
Carlos Bacellar (PL-BA) e Rodrigo 
Bacellar ladeando Antonio Rueda, 
dirigente nacional do União Brasil

O casal Brunna Meneguelli e o 
secretário municipal de educação do 
Rio, Renan Ferreirinha

O subprocurador-geral do MPRJ, 
Marfan Martins Vieira (d), com seu 
fi lho e promotor de grandes eventos, 
Bernardo Maciel

Na selfi e entre os desfi les, 
Talita Galhardo com David 
Pereira, Wagner Victer e 
Paulo Costa

O casal Talita Galhardo 
e o secretário da PMERJ, 
coronel Luiz Henrique 
Pires (d), com Mario Filippo

A diretora do Centro 
Cultural Laura Alvim, 
Patricia Lins e Silva, e o 
empresário Mario Filippo 
(Marinho)

Os empresários 
petropolitanos Mark Pizzi 
e Bernardo Marchioli 
com o renomado médico 
nutrólogo paulistano, 
Marcel Orlandi

O Governador Cláudio Castro com 
subprocurador-geral de Justiça do 
MPRJ, Marfan Martins Vieira
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Agenda política intensa 
terminado o carnaval
O Senado tem a MP da reoneração e a Câmara o orçamento

Por ana Paula Marques

Mesmo após a abertura do 
ano legislativo no último dia 5, 
a agenda politica do país come-
ça de fato nesta segunda-feira 
(19). O Senado Federal deve 
avançar com acordos nesta se-
mana para resolver as questões 
em torno da Medida Provisória 
(MP) que reonera a folha de 
pagamento dos 17 principais 
setores da economia. Já a Câ-
mara dos Deputados, apesar de 
não ter definido a pauta, deve se 
voltar para a discussão em tor-
no dos vetos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ás emendas 
parlamentares ao orçamento.

As sessões para votação de 
propostas ainda não aparecem 
na agenda da Câmara. Porém, 
a previsão é de que os assun-
tos de consenso sejam tratados 
primeiro, como os projetos 
relacionados à chamada pauta 
verde e a proposta que regula-
menta a inteligência artificial, 
declarada por Arthur Lira (PP-
-AL), presidente da Câmara, 
uma das prioridades deste ano 
na Casa. Há uma grande preo-
cupação com o uso de fake 
News e deep fakes nas eleições 
municipais deste ano.

No Senado, a ideia do pre-
sidente da Casa, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) é pautar a 
proposta que limita a saidinha 
— saídas temporárias de presos 
— já para a sessão desta terça-
-feira (20). O assunto ganhou 
força na semana passado com 
a fuga histórica de dois presos 
ligados à facção Comando Ver-
melho de uma penitenciária de 
segurança máxima de Mossoró, 
no Rio Grande do Norte. Ain-
da antes do feriado do carnaval, 
a Casa já havia aprovado um 

requerimento de urgência para 
votar o texto direto em plená-
rio, sem passar pela Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ).

Já a previsão para a MP da 
reoneração é que os acordos 
costurados pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
com o presidente do Senado e 
o presidente da Comissão de 
Assuntos Econõmicos, Van-
derlan Cardoso (PSD-GO), 
avancem para a construção de 
um projeto de lei que fique em 
um meio-termo entre o que de-
seja o Executivo e o que prefere 
Legislativo, que tinha aprovado 
a prorrogação da desoneração 
dos setores até 2027.

Judiciário
Já o Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) irá concluir, na 
terça-feira (20), o julgamento 
dos sete militares da cúpula 
da Polícia Militar do Distrito 

Federal (PMDF) denunciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PRG) por omissão nos 
atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023.

Os réus são: Fábio Augusto 
Vieira, ex-comandante-geral; 
Flávio Silvestre de Alencar, 
major; Jorge Eduardo Barreto 
Naime, coronel; Klepter Rosa 
Gonçalves, subcomandan-
te-geral; Marcelo Casimiro 
Vasconcelos, coronel; Paulo 
José Ferreira de Sousa Bezerra, 
coronel, e Rafael Pereira Mar-
tins, tenente.

O julgamento, na Primeira 
Turma, está sendo realizado 
no plenário virtual do Supre-
mo e três ministros já votaram 
a favor de condenar os ex-po-
licias militares, o Cristiano 
Zanin, Alexandre de Moraes e 
Carmén Lúcia. Já há, portan-
to, maioria na turma formada. 
Ainda não existe nenhum voto 
contra. Entretanto, ainda fal-

ta a decisão do ministro Luiz 
Fux, que pode pedir vista, ou 
seja, mais tempo para analisar 
o caso.

Executivo
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva cumpre agenda 
no Brasil esta semana, após via-
gem ao Continente Africano, 
no Egito e na Etiópia. No fim 
de semana, Lula participou, em 
Adis Abeba, capital da Etiópia, 
da Cúpula da União Africana, 
como convidado.

De volta ao Brasil Lula irá 
se reunir, em Brasília, com o 
secretário de Estado dos Esta-
dos Unidos, Antony Blinken, 
responsável pela diplomacia 
dos EUA. A reunião acontece 
em meio a uma escalada de ten-
são na Faixa de Gaza, com um 
conflito entre Israel e o grupo 
extremista Hamas, e da guerra 
na Ucrânia com a Rússia.

O dia da reunião ainda 
não foi divulgado. Entretanto, 
a previsão é de que o secretá-
rio pouse ainda na terça-feira 
(20) em solo brasiliense e na 
quarta (21) siga para Rio de 
Janeiro onde participará de 
uma reunião dos chanceleres 
do G20 — grupo que reúne os 
19 países mais industrializa-
dos do mundo, mais a União 
Europeia e a União Africana. 
O encontro será liderado pelo 
ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira.

O comunicado da Casa 
Branca explica que Lula e 
Blinken irão discutir assuntos 
bilaterais e globais. Além de 
enfatizar o apoio dos EUA à 
presidência do G20 do Brasil 
e à parceria entre os dois países 
nas áreas de direitos trabalhis-
tas e transição energética.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pacheco costura com Haddad acordo para reoneração

Bolsonaro 
pede que 
não haja atos 
paralelos
Por Gabriela Gallo

O ato em defesa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
está agendado para o dia 25 
de fevereiro (domingo) às 15h 
na Avenida Paulista, na capital 
de São Paulo, com traje oficial 
definido: verde e amarelo. Alvo 
de recentes investigações da Po-
lícia Federal (PF), Bolsonaro já 
adiantou que o ato será para ele 
se defender das acusações que 
vem enfrentando. Na última 
sexta-feira (16), Jair Bolsonaro 
divulgou em suas redes sociais 
um vídeo no qual ele pede que 
seus apoiadores não organizem 
atos paralelos ao redor do país 
para não perder o foco do en-
contro.

“Eu quero agora me diri-
gir às pessoas que não podem 
comparecer ao ato. Eu quero 
apelar: não façam movimentos 
em outros municípios, nem de 
manhã e nem à tarde. Por favor, 
o movimento é exclusivo para a 
[Avenida] Paulista. Colaborem 
conosco! É uma grande foto-
grafia, é um momento ímpar 
para mostrar para o mundo o 
movimento, de verde e amare-
lo, sem faixas e sem cartazes, o 
que nós queremos: Deus, pá-
tria, família e liberdade”, decla-
rou Bolsonaro.

Oposição
Ao Correio da Manhã o 

doutor em ciência política 
Leandro Gabiati destacou que 
o ato organizado pelo ex-presi-
dente é uma tentativa de sinali-
zação de que, “independente de 
qualquer situação, ele continua 
sendo aquele que lidera a opo-
sição”.

“Bolsonaro é o principal 
referente político da oposição 
e, ainda que inelegível e sem 
chance legal de disputar o car-
go, ele continua sendo uma fi-
gura política central dentro do 
sistema político. Há um grupo 
muito leal a Bolsonaro que de-
verá responder ao chamado do 
ex-presidente. Há um discurso 
de perseguição, um discurso 
que exalta a ameaça da liberda-
de, então esse discurso tem ape-
lo em determinados setores da 
sociedade bem conservadores. 
Assim, é provável que o Bolso-
naro consiga seu objetivo, que é 
ter uma imagem de força políti-
ca”, explicou o analista político.

Na quinta-feira (15), o ad-
vogado e assessor de Bolsonaro, 
Fábio Wajngarten, acompa-
nhado do pastor Silas Malafaia 
e do deputado federal Tenente 
Coronel Zucco (Republicanos-
-RS), reforçaram que o ato não 
será financiado com recursos 
públicos, mas será patrocina-
do pelo pastor. Criticado pela 
possibilidade de cobrar maiores 
dízimos aos fiéis para custear 
o ato - que vai contar com um 

trio elétrico - Silas Malafia di-
vulgou uma nota em suas redes 
sociais afirmando que a Assem-
bleia de Deus Vitória em Cristo 
(ADVEC) e a Associação Vitó-
ria em Cristo (AVEC) não irão 
financiar o ato. “A responsabili-
dade é minha e pessoal. Com o 
maior prazer farei isso em favor 
do Brasil”, afirmou Malafaia, 
por meio de nota.

Confirmados
Ainda na sexta-feira, aliados 

de Bolsonaro divulgaram nas 
redes sociais um vídeo convo-
cando os interessados para o 
ato. Na gravação, aparecem os 
deputados federais Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), Nikolas 
Ferreira (PL-MG) e Gustavo 
Gayer (PL-GO), o senador 
Magno Malta (PL-ES), o pas-
tor Silas Malafaia e a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro. 
Todos eles estão confirmados 
no evento, com exceção de Mi-
chelle Bolsonaro.

Além deles, diversos ex-mi-
nistros de Bolsonaro também 
estão presentes em apoio ao 
ex-chefe. Dentre eles: o ex-mi-

nistro da Casa Civil senador 
Ciro Nogueira (PP-PI); o ex-
-ministro do Meio Ambien-
te deputado federal Ricardo 
Salles (PL-SP); ex-ministro de 
Ciência e Tecnologia senador 
Marcos Pontes (PL-SP) e o ex-
-ministro de Pesca e Agricultu-
ra senador Jorge Seif (PL-SC). 
Outros parlamentares que con-
firmaram presença são: o líder 
da oposição na Câmara, Carlos 
Jordy (PL-RJ); os líderes do 
PL na Câmara e no Senado, 
Altineu Côrtes (RJ) e Carlos 
Portinho (RJ); as deputadas 
Carla Zambelli (PL-SP) e Bia 
Kicis (PL-DF) e os deputados 
federais Marcos Pollon (PL-
-MS) e Pastor Marco Feliciano 
(PL-SP).

Além dos parlamentares 
do Congresso Nacional, os go-
vernadores Tarcisio de Freitas 
(Republicanos-SP) e Ronaldo 
Caiado (União Brasil-GO) 
também estarão presentes, 
acompanhados do prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB-SP), e do prefeito de 
Chapecó (SC), João Rodrigues 
(PSD).

Alan Santos/PR

Tarcísio confirmou presença na manifestação

CORREIO POLÍTICO

O reforço da condição de 
vítima levou à redenção

Bolsonaro espelha-se em 
Lula para o 25 de fevereiro

Espelho Prisão

Cautela

Cuidados

Exageros

Erro

Lula escolheu o cenário 
que marcava o início da 
sua trajetória política, a 
sede do Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, para 
que ali se efetivasse a sua 
prisão. Um grande palan-
que foi montado do lado 
de fora, onde uma multi-
dão se reuniu para ouvir 
diversos discursos de de-
sagravo ao líder político 
que ia preso. Depois, du-
rante o período em que 

esteve recolhido na prisão 
na sede da Polícia Fede-
ral em Curitiba, grandes 
vigílias foram o tempo 
todo formadas. Quando 
se descobriu que o então 
juiz Sergio Moro combi-
nava lances com os pro-
curadores liderados por 
Deltan Dallagnol, as ações 
contra Lula ruíram. Esses 
atos planejados ajudaram 
a construir seu retorno 
como presidente. 

Na mitologia alemã, há a 
figura do doppelgänger. 
Ele seria uma espécie 
de cópia em negativo da 
pessoa. Um duplo inverti-
do. Uma espécie de espe-
lho da alma. Tudo de bom 
que uma pessoa tenha, 
será mal no doppelgän-
ger, e vice-versa. Embora 
seja um grande equívoco, 
não são poucos, nestes 
tempos de polarização, 
os que enxergam o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro como 
duplos assim invertidos. 
Um equívoco, porque 
Bolsonaro é alguém que 
se posiciona bem mais à 
direita do que Lula se po-
siciona à esquerda. Mas 
essas imagens invertidas 
têm alimentado o racio-
cínio político nos últimos 
tempos. Hoje, Lula parece 
mais propenso a construir 
pontes que ponham fim a 
essa polarização. Bolsona-
ro segue passando a im-
pressão que as alimenta. 

É em Lula que Bolsona-
ro se espelha ao planejar 
a manifestação do dia 25 
de fevereiro. Pelo menos 
assim enxergam aqueles 
que estão envolvidos com 
as investigações e opera-
ções que hoje fustigam 
Bolsonaro e que são a ra-
zão da manifestação que 
ele convocou. 

Por isso, é muito pouco 
provável que se vá pro-
mover a prisão de Bolso-
naro durante o ato que 
ele marcou para a Ave-
nida Paulista. Isso seria 
dar a Bolsonaro a chance 
de repetir o que Lula fez 
quando foi preso em São 
Bernardo do Campo no 
dia 7 de abril de 2018. 

Ainda que o ministro do 
STF, Alexandre de Mora-
es, tenha afirmado que 
existam “provas robustas” 
de que se articulou um 
golpe, a formação jurídi-
ca para se estabelecer a 
convicção da participação 
de Bolsonaro ainda preci-
saria de mais provas e ele-
mentos.

Longe de se querer com-
parar atos e crimes im-
putados, toma-se agora 
um grande cuidado para 
que nada ultrapasse limi-
tes e gere exageros que 
possam levar Bolsonaro 
a ultrapassar a linha que 
separa sua condição de 
investigado à imagem de 
alguém perseguido. 

Há quem enxerque, por 
exemplo, exageros em 
algumas das ações. Uma: 
a prisão do presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto. 
Outra: o fato de Alexandre 
de Moraes, aparecendo 
como alvo e vítima em al-
gumas das provas encon-
tradas, continuar sendo o 
condutor do processo. 

Evidentemente, vir a pren-
der Bolsonaro no meio de 
um ato político, convoca-
do por ele, com a presen-
ça somente de aliados e 
apoiadores, seria um erro 
estratégico de proporções 
monumentais. Não pare-
ce haver chances de que 
venha a acontecer. Nem 
há elementos para isso. 

Reprodução/Redes sociais

Ricardo Stuckert/Instituto Lula

É improvável prisão durante ato do dia 25

Prisão no dia 25 seria repetir cenário de Lula

POR RUDOLFO LAGO
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MDB, PSD, PL e União 
lideram nas capitais

Por Rudolfo lago

Em dezembro, o Correio 
da Manhã publicou primeiro 
levantamento com base nas 
pesquisas feitas nas capitais do 
país sobre a corrida eleitoral 
Embora em muitas capitais, as 
pesquisas mais recentes ainda 
tenham sido feitas no ano pas-
sado, em outras houve atuali-
zação. O quadro, porém, segue 
mostrando um predomínio 
dos candidatos mais identifi-
cados com o centro e com a di-
reita. Dois partidos de centro 
– MDB e PSD – e dois mais à 
direita – o PL e o União Bra-
sil – hoje lideram, segundo as 
pesquisas, as eleições em qua-
tro capitais cada um. Desses, o 
PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, é nitidamen-
te um partido de oposição. O 
MDB, o PSD e o União Brasil 
integram a base do governo, 
inclusive com ministérios, em-
bora a posição do União Brasil 
seja mais dúbia.

A esquerda, porém, apare-
ce como favorita para gover-
nar São Paulo, a maior cidade 
do país, com Guilherme Bou-
los (Psol). E o PT, partido do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que no levantamento 
anterior não liderava em ne-
nhuma capital, agora aparece 
á frente em Goiãnia, embora 
numa situação de empate téc-
nico com outros dois candi-
datos, com a deputada federal 
Adriana Accorsi.

Veja abaixo como está a dis-
puta, de acordo com as pesqui-
sas mais recentes:

Porto Alegre
Em dezembro, levanta-

mento do Instituto Futura 
Inteligência indicava a lide-
rança do atual prefeito, Se-
bastião Melo (MDB). Em um 
primeiro cenário, ele aparecia 
com 33,5% % das intenções de 
voto. Em segundo lugar, apa-
recia a ex-deputada Manuela 
D’Ávila (PCdoB), com 13,1%. 
E o ex-prefeito José Fortunatti 
(União Brasil), com 10,8%.

Florianópolis
Sem ainda pesquisas mais 

recentes, em junho do ano 
passado, o Paraná Pesquisas 
apontava para a reeleição do 
prefeito Topázio Neto (PSD), 
com 33,4%. Em segundo lugar, 
aparecia Dário Berger (PSB), 
com 12,1%. Em seguida, Pe-
drão (PP), com 10,1%.

Curitiba
Pesquisa realizada em de-

zembro pelo Paraná Pesquisa 
apontava liderança do ex-pre-
feito Luciano Ducci (PSB), 
com 16,2%. Em segundo lugar, 
Ney Leprevost (União Brasil), 
com 16%. E o ex-governador 
do Paraná Beto Richa (PSDB) 
vinha em terceiro, com 13,5%.

São Paulo
Em janeiro, pesquisa Atlas 

Intel mostrava o deputado Gui-
lherme Boulos (Psol) à frente, 
com 29,5%. O atual prefeito, 
Ricardo Nunes (MDB), era o 
segundo, com 18%, seguido de 
perto pelo deputado Ricardo 
Salles (PL), com 17,6%.

Rio de Janeiro
Pesquisa Atlas divulgada 

no último dia de 2023 apon-
ta para a reeleição do prefeito 
Eduardo Paes (PSD). Segun-
do a pesquisa, ele teria 36,2% 
das intenções de voto. Antes 
de ter sido alvo da operação 
da Polícia Federal, o depu-
tado Alexandre Ramagem 
(PL), ex-diretor da Agência 

Brasileira de Inteligência no 
governo Jair Bolsonaro, era o 
segundo, com 19,1%. E Tar-
císio Motta (Psol), o terceiro, 
com 17,8%.

Belo Horizonte
Levantamento da Atlas do 

dia 1o de janeiro aponta para 
a liderança do deputado esta-
dual Bruno Engler (PL). Ele 
aparecia com 31,4% das inten-
ções de voto. O deputado fe-
deral Rogério Correia (PT) vi-
nha em segundo, com 21%. E 
em terceiro, Mauro Tramonte 
(Republicanos), com 11,6%.

Vitória
Pesquisa do Instituto 

Futura de 29 de dezembro 
aponta para a reeleição do 
prefeito Lorenzo Pazolini 
(Republicanos). Ele tinha 
25,7% das intenções de voto. 
João Coser (PT) vinha em 
segundo, com 9,8%.

Salvador
Atlas Intel do dia 1o de 

janeiro apontava liderança 
do atual prefeito Bruno Reis 
(União Brasil), com 51,9% das 
intenções de voto. O vice-go-
vernador da Bahia, Geraldo 
Júnior (MDB) vem em segun-
do, com 12%. Kleber Rosa 
(Psol) era o terceiro, com 10%.

Maceió
Pesquisa do Instituto 

Strategio apontava em 27 de 
dezembro para a reeleição do 
atual prefeito JHC (PL), por 
larga magem. Ele aparecia 
com 55,62% das intenções 
de voto. Em segundo lugar, 
vinha Rui Palmeira (PSD), 
com 10,53%.

Aracaju
Pesquisa do Instituto Im-

pressos Designer em 16 de se-
tembro mostrava a vereadora 
Emília Corrêa (Patriota) na 
liderança, com 30,6%. Valmir 
de Francisquinho (PL) vinha 
em segundo, com 23,3%. E 
Daniele Garcia (Podemos) em 
terceiro, com 11%.

Recife
Pesquisa do Instituto 

Ipespe em outubro do ano 
passada apontava para a ree-
leição do prefeito João Cam-
pos (PSB). Ele aparecia com 
50% das intenções de voto. 
João Paulo (PT) vinha em se-
gundo, com 15%.

João Pessoa
O Instituto Opinião apon-

tava no dia 29 de dezembro a 
reeleição do prefeito Cícero 
Lucena (PP), com 33,3% das 
intenções de voto. Em segun-

do, vinha o deputado federal 
Ruy Carneiro (Podemos), 
com 14,5%. Nilvan Ferreira 
(PL), com 13,6%. E Luciano 
Cartaxo (PT), com 12,3%.

Natal
Pesquisa do Instituto Ago-

ra Sei do dia 8 de fevereiro 
aponta liderança de Carlos 
Eduardo Alves (PSD), com 
38%. A deputada federal Natá-
lia Bonavides (PT) é a segun-
da, com 15,5%.

Fortaleza
Atlas Intel do dia 31 de 

dezembro apontava empa-
te entre Capitão Wagner 
(União Brasil) e o prefeito 
José Sarto (PDT). Wagner 
aparecia com 28,6%, e Sarto 
vinha em seguida com 25,6%. 
Em terceiro, aparecia o depu-
tado estadual Evandro Leitão 
(PT), com 14,2%.

Teresina
Pesquisa do Instituto Opi-

nar em 12 de dezembro mos-
trava Silvio Mendes (União 
Brasil) à frente com 49,75%. 
Fábio Novo (PT) era o segun-
do, com 26,50%.

São Luís
O Instituto Três Pesquisas 

apontava em novembro do ano 
passado a chance de reeleição 
do prefeito Eduardo Braide 
(PSD). Ele tinha 34,4% das 
intenções de voto. Em segun-
do lugar, o deputado federal 
Duarte Junior (PSB).

Palmas
Pesquisa realizada pelo jor-

nal O Girassol apontava em 
novembro para a liderança da 
vereadora Janad Valcari (PL), 
com 35,63%. Em segundo, o 
ex-prefeito Carlos Amastha 
(PSB), com 15,3%. Empatado 
com ele na margem de erro o 
ex-senador Eduardo Siquei-
ra Campos (Podemos), com 
14,25%.

Belém
Levantamento do Paraná 

Pesquisas em novembro apon-
tava para a liderança do depu-
tado federal Eder Mauro (PL), 
com 24%. O atual prefeito, 
Edmilson Rodrigues (Psol), 
vinha em segundo, com 16,6%.

Macapá
Paraná Pesquisas de ju-

lho do ano passado aponta-
va liderança do prefeito Dr. 
Furlan (Podemos). Ele tinha 
66,8% das intenções de voto. 
Josiel Alcolumbre (União 
Brasil), irmão do senador 
Davi Alcolumbre, era o se-
gundo, com 8,7%.

Boa Vista
Pesquisa InnQuest no dia 

2 de fevereiro mostra o prefei-
to Arthur Henrique (MDB) à 
frente, com 35% das intenções 
de voto. A deputada estadual 
Catarina Guerra (União Bra-
sil) é a segunda, com 15%.

Manaus
Pesquisa Perspectiva Mer-

cado e Opinião do dia 31 de 
dezembro aponta liderança 
do prefeito David Almeida 
(Avante), com 36,3%. Em se-
gundo, o deputado estadual 
Roberto Cidade (União Bra-
sil), com 13,8%. E em terceiro 
Capitão Alberto Neto (PL), 
com 13%.

Rio Branco
Em pesquisa Real Time 

Big Data de setembro do ano 
passado o ex-prefeito Marcus 
Alexandre (MDB) liderava, 
com 31%. O atual prefeito, 
Tião Bocalon (PP), vinha em 
segundo, com 27%. E Minoru 
Kampara (PSDB) tinha 13%.

Porto Velho
Pesquisa do Instituto 

Phoenix de 2 de dezembro 
apontava liderança do presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, deputado estadual Marcelo 
Cruz (Patriota), com 16,6%. 
Mariana Carvalho (PSDB) ti-
nha 13,3%. Zequinha Araújo 
(MDB), 13,6%. E Alan Quei-
roz (Podemos), 11,1%.

Cuiabá
Pesquisa Percent Brasil de 

28 de dezembro apontava li-
derança do presidente da As-
sembleia Legislativa, deputa-
do estadual Eduardo Botelho 
(União Brasil), com 28,3%. 
Em segundo, o deputado fede-
ral Abilio Brunini (PL), com 
20,3%. E em terceiro, o depu-
tado estadual Lúdio Cabral 
(PT), com 15,3%.

Campo Grande
Levantamento do Instituto 

Ranking Brasil Inteligência de 
3 de fevereiro aponta liderança 
do ex-governador André Puc-
cinelli (MDB), com 17,4%. 
Rose Modesto (União Brasil) 
é a segunda, com 16%. A pre-
feita Adriane Lopes (PP) é a 
terceira, com 15,20%.

Goiânia
Paraná Pesquisas de 6 de 

fevereiro aponta um empa-
te triplo. A deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) lidera 
com 22,1%. O senador Van-
derlan Cardoso (PSD) é o 
segundo, com 20,6%. E o de-
putado federal Gustavo Gayer 
(PL) tem 19,7%.

Esquerda, porém, tem chance na maior cidade do país
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Boulos lidera, segundo pesquisa, as eleições em São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Oportunidade de se reunir 
com outros chefes de Estado

Em visita a Etiópia, Lula 
fala em “sul global” forte

De acordo com o presi-
dente, a viagem à Etiópia 
foi a mais importante que 
ele já fez neste governo, 
pois a 37ª Cúpula da União 
Africana lhe deu a oportu-
nidade de conversar de 
uma só vez com quase 
todos os chefes de Estado 
do continente africano. 
“Se eu fosse visitar cada 
país seriam 54 viagens e 
seria impossível fazer”.
Durante a visita ao conti-
nente, Lula teve reuniões 
bilaterais com alguns che-
fes de Estado. Uma delas 
foi com o presidente do 
Quênia, William Ruto, o 
qual manifestou interes-
se no maquinário agrícola 
do Brasil. Em outro encon-
tro, com o presidente do 
Conselho Presidencial da 
Líbia, Mohamed al-Menfi, 
foi debatida a reabertura 
da embaixada brasileira 
no país, desativada desde 
2014.
Lula também criticou a 
falta de voos diretos entre 

Brasil e Nigéria. O assun-
to foi um dos temas do 
encontro bilateral com o 
presidente do país africa-
no, Bola Tinubu.
Segundo Lula, é preciso 
que os brasileiros envol-
vidos com o comércio 
viagem mais pelo mundo 
em busca de negócios. 
Ele avaliou que o Brasil 
tem mais possibilidades 
hoje nas transações com 
os países em desenvolvi-
mento do que com os pa-
íses europeus.
“Não tem explicação um 
país de 200 milhões de 
habitantes como o Brasil 
ter relações com a Etió-
pia de 126 milhões de ha-
bitantes e a gente só ter 
US$ 23 milhões de fluxo 
comercial. Mesmo com o 
Egito, com quem temos a 
nossa maior balança co-
mercial na África, foram 
US$ 2,8 bilhões. É muito 
pouco para um país que 
quer ter voz no mundo”, 
ressaltou.

Em visita à Etiópia, o pre-
sidente brasileiro Luís Iná-
cio Lula da Silva afirmou 
neste domingo (18) que 
o Brasil tem um dívida 
história com a África e de-
fendeu que os países do 
hemisfério sul fortaleçam 
suas relações. A viagem 
ocorreu por ocasião da 
37ª Cúpula da União Afri-
cana, que reuniu chefes 
de Estado e membros de 
governos dos 54 países do 
continente africano. Lula, 
que participou como con-
vidado, também aprovei-
tou a oportunidade para 
realizar reuniões e estrei-
tar laços bilaterais.
“O Brasil não tem tudo, 
mas tudo o que o Brasil 
tem, a gente quer com-
partilhar com o continen-
te africano. A gente quer 
devolver para eles, em for-
ma de possibilidade e de 
desenvolvimento, aquilo 
que eles nos deram como 
força de trabalho durante 
350 anos”, disse Lula, em 

menção ao período em 
que perdurou a escravi-
dão no Brasil. A conta-
gem vai da chegada dos 
primeiros negros escravi-
zados no Recife, em 1538, 
até a assinatura da Lei Áu-
rea, em 1888.
Lula defendeu que o Bra-
sil tenha uma relação pre-
ferencial com o continen-
te africano e que sejam 
desenvolvidas parcerias 
estratégicas envolven-
do a transição energéti-
ca, a agricultura de baixo 
carbono e outros temas 
associados à questão cli-
mática. “Não só porque a 
África faz parte da nossa 
história, da nossa cultura, 
da nossa cor e do nosso 
jeito de ser, de falar e de 
cantar. Mas também por-
que o continente africano 
é uma espaço extraodri-
nário de futuro para quem 
acredita que o sul global 
será a novidade do século 
21 na economia mundial”, 
disse.

Ricardo Stuckert / PR

Ricardo Stuckert / PR

Lula com o presidente do Quênia, William Ruto

Presidente brasileiro durante coletiva de imprensa 
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Petrobras quebra novo 
recorde e vale agora R$ 569 bi

Aos 87 anos, morre o grande 
empresário Abílio Diniz

CORREIO ECONÔMICO

Morte do filho Era de sucesso

Freio à vista

PETR4 brilha 

Brasil ‘lento’ 

Viés comprador

Pela nona vez, desde ou-

tubro do ano passado, a 

Petrobras bate novo re-

corde de valor de merca-

do na Bovespa, agora de 

R$ 569 bilhões, segundo 

o último fechamento da 

B3 na última sexta-feira 

(16). Ao comentar o feito, 

o presidente da Petrobras, 

Jean Paul Prates, atribui 

tal desempenho “à volta 

da confiança dos inves-

tidores, que percebem a 

importância do trabalho 

da companhia, que indica 

lucratividade do portfó-

lio, fortemente composto 

por projetos de petróleo e 

gás, principal área de atu-

ação da empresa, além 
do reforço com respon-

sabilidade em áreas de 

novas energias”, ao acres-

centar que “o mercado, 

mais uma vez, mostra que 

compreendeu o nosso 

plano estratégico”.

Morreu neste domingo (18) 

o empresário Abilio Diniz, 

que criou um império com 
o Grupo Pão de Açúcar 
(GPA), aos 87 anos. Um dos 

maiores líderes do mundo 

corporativo brasileiro, Abilio 

estava internado no Hospi-

tal Israelita Albert Einstein, 

em São Paulo. O empresá-

rio começou a passar mal 
durante viagem que fez a 

Aspen, no Colorado (EUA), 

e precisou voltar ao Brasil 

às pressas em um avião 

adaptado com uma UTI. “É 

com extremo pesar que a 

família Diniz informa o fale-

cimento de Abilio Diniz aos 

87 anos neste domingo, 18 

de fevereiro de 2024, víti-

ma de insuficiência respi-
ratória em função de uma 
pneumonite. O empresário 
deixa cinco filhos, esposa, 
netos e bisnetos, e irá ao 

encontro do seu filho João 
Paulo, falecido em 2022”, 

dizia a nota divulgada pela 

família neste domingo.

A morte acontece um 

ano e meio depois de Abi-

lio perder seu filho, João 
Paulo Diniz, aos 58 anos, 

após um mal súbito. Na 

época, o empresário dis-

se que a perda foi o golpe 

mais duro que poderia re-

ceber. “Estou sem chão”, 
disse em uma publicação 
nas redes sociais. 

Abilio Diniz construiu um 

império no varejo. Com o 
Pão de Açúcar, tornou-se 
um dos homens mais ri-

cos do país, personificando 
uma era de sucesso das 

empresas familiares com 

influência em governos. 
Viu de perto crises em seu 

negócio e enfrentou uma 

feroz disputa familiar. 

Mediante um novo ciclo de 

desaquecimento econômi-

co, provocado pelo aperto 

monetário global, a econo-

mia mundial crescerá 3,1% 

este ano e 3,2% no seguinte, 

mostra estudo ‘World Econo-

mic Outlook’ do FMI, a des-

peito da força econômica dos 
Estados Unidos e da ‘resiliên-

cia’ dos países emergentes.

Devido ao maior valor de 

mercado, a ação preferen-

cial da Petrobras (PETR4), 

lidera o ranking dos pa-

péis mais valorizados do 
Ibovespa, com alta de 

14,6%. Somente em 2023, 

a PETR4 acumula valo-

rização de 94,3% no ano 
passado, com 11 elevações 
seguidas.   

Ao apontar o crescimento 

da Índia (6,5%), em 2024 e 

2025, como o maior des-

taque, o relatório do FMI 

prevê que o Brasil deverá 
registrar ritmo mais lento, 

contrariando expectativas 

recentes, ao crescer 1,7% 

este ano e 1,19%, no próxi-

mo. O PIB argentino deve 
cair 2,8% em 2024.

Com base em análise 

técnica do gráfico sema-

nal de desempenho da 

PETR4, há forte movi-

mento comprador, com 

viés de alta e sem sinal 
de correção de valor. “Ao 
contrário, PETR4 segue 

forte nas altas e superan-

do topos”, acentua o ana-

lista técnico Rodrigo Paz.

Roberto Rosa/Agência Brasil

Divulgação

Petroleira segue firme, quebrando as próprias marcas 

Abílio estava internado no Albert Einstein, em São Paulo 

Selic pode ficar abaixo de 
9% ao ano no fim de 2024
Convergência do IPCA à meta de inflação é o argumento de analistas

Por marcello Sigwalt

‘Há muita gordura para 
queimar’. É esse o recado dado, 
de forma majoritária por ana-
listas de mercado em relação 
quanto à ‘intensificação’ dos 
cortes da Selic (taxa básica 
de juros) pelo Banco Central 
(BC), que poderia fechar 2024, 
inclusive, abaixo de 9% ao ano.

Para estes, não faltam fa-
tores que permitiriam ao 
Banco Central (BC) adotar 
uma ‘flexibilização monetária’ 
mais acentuada, com maior 
destaque para a convergência 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
pliado), indicador inflacio-
nário oficial, ao teto da meta 
de inflação para este ano, de 
4,75% – conforme já fixado 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) – ao ter conta-
bilizado variação de 4,51% nos 
últimos 12 meses.  Tal tendên-
cia permaneceu ‘consistente’, 
mesmo com o recente ‘repique’ 
de preços nos EUA, que supe-
rou a expectativa do mercado 
local.  Atualmente, a Selic está 
em 11,25% ao ano. 

O recuo sinalizado pelo in-
dicador tupiniquim foi endos-
sado pelo próprio presidente 
do BC, Roberto Campos Neto, 
ao destacar, em comunicados 
recentes, a queda das taxas de 
inflação “implícita”, termo re-
ferente aos DAPs ou contratos 
futuros de cupom de IPCA, 
derivativo empregado como re-

ferência para ‘apostas’ em torno 
do comportamento da inflação, 
em um período específico. 

Levando em conta esse pa-
râmetro, a expectativa de infla-
ção para 2024 caiu de 3,98%, 
no final do ano passado, para 
3,46%, nas mínimas. Em um 
cenário em que o DAP estaria 
mais ‘desidratado’, isto é, com 

um prêmio menor, cresce a ex-
pectativa de uma inflação abai-
xo das projeções do próprio bo-
letim Focus (3,82%).

“As inflações implícitas es-
tão todas em queda”, atestou 
Campos Neto, acrescentando o 
argumento de que “existe uma 
credibilidade em relação ao que 
está sendo feito”. 

Divulgação

Declínio do indicador oficial de inflação respaldaria corte da taxa básica de juros

Junto com o setor de petró-
leo, o automobilístico experi-
menta um momento de forte 
expansão, seja por conta dos 
incentivos federais, como tam-
bém pela expectativa favorável 
de expansão da economia nos 
próximos anos. 

Um dos principais pontos 
de partida nessa direção foi 
dado pela ‘matriarca’ das mon-
tadoras aqui instaladas, a Volks-
wagen, que anunciou, no início 
de fevereiro passado, a intenção 
investir o montante de R$ 9 
bilhões no mercado nacional 
e na América Latina. Tal cifra, 
acrescida dos R$ 7 bilhões si-
nalizados, pouco antes, eleva o 
montante da montadora alemã 
para R$ 16 bilhões, até 2028.  

Na oportunidade, o presi-
dente da Volkswagen da Amé-
rica do Sul, Alexander Seitz 
afirmara, em coletiva à impren-
sa, que “estamos dando sinais 
claros da nossa confiança insti-
tucional neste país. E, mais do 

que isso, do potencial de cres-
cimento da indústria, que re-
presenta 20% do PIB industrial 
brasileiro”. 

A decisão unilateral da 
Voks foi a senha para que ou-
tras montadoras tomassem o 
mesmo caminho, perfazendo 
a impressionante soma de R$ 

48,4 bilhões que deverão ser in-
vestidos por aqui, até 2032. 

A lista de aportes é extensa, 
o que mostra o vigor do mer-
cado automobilístico, com o 
Brasil sendo eleito a ‘bola da 
vez’ dos investimentos globais: 
Great Wall Motors (R$ 10 bi-
lhões até e 2023 e 2032); Re-

nault (R$ 5,1 bilhões de 2021 a 
2027); Caoa Chery (R$ 4,5 bi-
lhões entre 2021 e 2028); BYD 
(R$ 3 bilhões de 2024 e 2030); 
Nissan (R$ 2,8 bilhões de 2023 
a 2025); e GM R$ 7 bilhões até 
2028).

Sem esconder o entusias-
mo inerente às perspectivas 
automotivas, a Anfavea (Asso-
ciação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores) 
admitiu, no mês passado, que 
os aportes podem beirar os R$ 
100 bilhões para o período 
descrito, ao se basear nos inves-
timentos em curso de monta-
doras, de novos entrantes e do 
setor de autopeças.

Para o Planalto, por sua vez, 
a disposição do setor automo-
bilístico refletiria, tanto a ‘me-
lhoria do ambiente econômico 
brasileiro, a promulgação da 
reforma tributária, quanto o 
lançamento da “Nova Indústria 
Brasil”, que contemplaria inves-
timentos públicos. (M.S.)

Volks avança e investimentos disparam
Divulgação

Montadora há 70 anos no país deu a largada do setor

Fim de veículos à combustão é ‘tabu’

Queda do déficit continua longe da meta

Por Eduardo Sodré (Folhapress) 

Quando os carros equipa-
dos com motores a combustão 
deixarão de ser produzidos? A 
Folha fez essa pergunta a repre-
sentantes de diferentes monta-
doras em meio ao inverno do 
carro elétrico. Filas para recarga 
em meio a nevascas nos EUA e 
fim dos incentivos fiscais na Ale-
manha trouxeram dúvidas sobre 
o futuro.

Na virada da década, as pre-

visões indicavam datas entre 
2030 e 2040 nos mercados eu-
ropeu e norte-americano. 

Eram planos ambiciosos, 
desenvolvidos como resposta 
às legislações ambientais mais 
rigorosas e ainda sob o impacto 
do dieselgate, fraude em testes 
de emissões que abalou o grupo 
Volkswagen em 2015.

As metas foram mantidas 
mesmo durante a pandemia de 
Covid-19, que bagunçou toda 
a indústria. Hoje, contudo, 

são poucas as empresas que 
arriscam citar um ano para o 
ocaso dos motores a combus-
tão. Por outro lado, novas tec-
nologias - e bilhões de dólares 
investidos em linhas de pro-
dução mundo afora - indicam 
que a transição energética não 
será interrompida.

“Gostaríamos de ter 50% do 
nosso volume já focado para ele-
trificação em 2030, mas isso de-
pende de as condições de merca-
do permitirem, de como isso vai 

se desenvolver em termos de in-
fraestrutura”, diz Carlos Garcia, 
CEO da Mercedes-Benz Cars & 
Vans Brasil.

A montadora alemã é uma 
das que mais acredita no futu-
ro dominado por automóveis 
100% elétricos, a ponto de vol-
tar toda sua área de desenvolvi-
mento para esses veículos. 

O foco principal está em 
uma nova geração de motores, 
bem menores e mais eficientes 
do que os disponíveis hoje.

De modo geral, alguns 
dos principais indicadores das 
contas públicas apresentaram 
melhoria, no que toca às pro-
jeções para 2024 e o próximo, 
conforme sinaliza o boletim 
Prisma Fiscal, consulta ao mer-
cado pela Secretaria de Política 
Econômica (SPE), do Minis-
tério da Fazenda). Entre eles, 
chama mais atenção o recuo da 
previsão para o déficit primá-
rio deste ano, que teria caído 
dos R$ 86,143 bilhões ante-

riores para R$ 83,974 bilhões, 
no momento. 

Tal declínio, porém, ainda 
estaria muito distante da meta, 
com motivação eleitoreira in-
confessa, alardeada pelo Pla-
nalto, de chegar, em dezembro 
próximo, com um déficit próxi-
mo de zero. De fato, se persistir, 
a mencionada cifra correspon-
deria a 3% do PIB, estimado em 
R$ 2,741 trilhões. 

Já para o ano que vem, a 
‘aposta’ do mercado seria de um 

déficit de R$ 79,740 bilhões, 
bem além da cobiçada meta. 
A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2024 admite peque-
no superávit de R$ 2,8 bilhões 
neste ano.

A arrecadação de receitas fe-
derais para 2024 foi revista para 
cima pelo Prisma Fiscal, pas-
sando de R$ 2,533 trilhões, do 
boletim anterior, para os atuais 
R$ 2,544 trilhões, para este ano. 
Para o ano que vem, a expecta-
tiva de arrecadação cresceu, de 

forma igualmente moderada, de 
R$ 2,689 trilhões para R$ 2,694 
trilhões. Em substituição ao ‘fi-
nado’ teto de gastos e seu pressu-
posto de responsabilidade fiscal, 
o arcabouço fiscal foi concebido 
para permitir ao governo regras 
mais flexíveis para as despesas 
federais, a fim de ‘perseguir’ su-
perávits primários, com base em 
um resultado neutro em 2024, 
em que os gastos só podem cres-
cer até 70% do aumento da re-
ceita.(M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Média I

Sem contato

Corinthians leva a supercopa feminina

De fora

Média II

DECACAMPEÃO

O Sada Cruzeiro 
conquistou pela 
10ª vez na história 
o título de Sul-
-Americano de 
Clubes de vôlei 
masculino após 
superar o Ciudad 
Vóley (Argenti-
na) por 3 sets a 0, 
em Blumenau. A 
equipe mineira con-
quistou a competição em 2012, 2014, 2016, 2017, 2018, 
2019, 2020, 2022, 2023 e 2024. Com o título do Sul-Ame-
ricano, o Sada Cruzeiro se credenciou para o Mundial 
de Clubes, que será disputada em dezembro deste ano.

Flamengo e Fluminense 
estão no Top 10 de times 
da Série A com maiores 
médias de gols em 2024. 
Até o momento, a dupla 
FlaFlu está empatada na 
sexta colocação, com mé-
dia de 1.75 gol por partida.

O atacante chileno Eduar-
do Vargas do Atlético-MG 
foi novamente especula-
do no Vasco. Entretanto, o 
empresário do atleta, An-
dré Cury, afirmou não ter 
recebido nenhum conta-
to do Cruzmaltino.

O Corinthians venceu o 
Cruzeiro por 1 a 0, em Ita-
quera, e conquistou a Su-
percopa do Brasil. O clube 
alvinegro ficará com R$ 
600 mil em premiação 
paga pela CBF. Já o ce-
leste mineiro, R$ 400 mil. 
Esta é a primeira taça das 

meninas do Parque São 
Jorge sob o comando do 
técnico Leandro Piccina-
to, que assumiu o lugar 
de Arthur Elias, atual trei-
nador da Seleção. Essa é 
também a primeira taça 
do Corinthians na gestão 
de Augusto Melo.

Luiz Henrique não estará 
disponível nos dois jogos 
do Botafogo contra o Au-
rora pela Libertadores. Ele 
sofreu uma lesão de grau 
2 na panturrilha e deve 
desfalcar o time por até 
quatro semanas.

O Botafogo está na 13ª 
colocação do ranking, 
com média de 1.38 gol 
por jogo. Enquanto isso, o 
Vasco da Gama, cujo arti-
lheiro, Vegetti, está numa 
seca, amarga a 16ª coloca-
ção, com 1.25 gol por jogo.

Agência i7/Sada Cruzeiro

Foi o 10º título do Sada Cruzeiro

CORREIO NO MUNDO

Viagem I

Condenado I

Manifestações pacíficas

Condenado II

Viagem II

PRESOS

A misteriosa 
morte do opo-
sitor político de 
Vladimir Putin, 
Alexei Navalni, 
na cadeia está 
rendendo uma 
série de protes-
tos populares 
na Rússia. Entre 
a sexta-feira e o 
sábado (16 e 17, res-
pectivamente), pelo menos 212 manifestantes foram 
presos por integrarem vigílias não autorizadas em ho-
menagem ao político morto na prisão do Ártico. Mos-
cou já havia alertado para a possibilidade dos atos.

Antony Blinken, secretá-
rio de Estado dos Esta-
dos Unidos, confirmou 
viagem à América do Sul, 
onde terá reuniões, entre 
20 e 23 de fevereiro, com 
chefes de Brasil e Argenti-
na. Em Buenos Aires, fala-
rá sobre economia.

O ex-presidente Donald 
Trump foi condenado a 
pagar US$ 355 milhões 
(R$ 1,7 bilhão) por fraude 
financeira em Nova York. 
Ele foi proibido de ter car-
gos de alto escalão no es-
tado, inclusive na sua em-
presa, por três anos. 

O maior número de de-
tenções aconteceu em 
São Petersburgo, onde ao 
menos 109 pessoas foram 
presas. A segunda maior 
foi na capital Moscou, 
que registrou cerca de 39 
manifestantes presos. No 
monitoramento da ONG 

OVD-Info, que pesquisa 
sobre direitos humanos, 
a maior parte dos presos 
nas duas cidades era de 
membros da classe média 
russa. Os protestos con-
sistiram em pôr flores em 
pontos de homenagens 
às vítimas das Gulags.

Trump vai recorrer da 
decisão, na qual segue 
apontando que há perse-
guição política. Ainda as-
sim, vai precisar entregar 
o montante ou um título 
nesse valor no prazo de 30 
dias, segundo o jornal The 
New York Times.

No Brasil, Blinken terá 
reunião com o Presiden-
te Lula, em Brasília, no dia 
20, onde apoiará a presi-
dência brasileira no G20. 
No dia 21, ele ruma ao Rio 
de Janeiro para o encon-
tro de ministros das Rela-
ções Exteriores do G20.

Reprodução

Navalni morreu na sexta-feira (16)

Vitória maiúscula de Putin

Rio, capital latina da esgrima

Premiê tem maior vitória em quase um ano na Guerra da Ucrânia

Parque Olímpico sedia Pan-Americano cadete e juvenil no fim do mês

por Igor Gielow (Folhapress)

As forças de Vladimir Pu-
tin tomaram no sábado (17) 
a cidade de Avdiivka, no leste 
da Ucrânia, na maior vitória 
militar do Kremlin em quase 
um ano. O local é considera-
do chave para a conquista da 
região de Donetsk, que tem 
cerca de 55% de seu território 
já dominado pelos russos.

Na sexta (16), o Exército 
ucraniano começou a deixar 
a cidade para evitar um cerco 
total por tropas de Moscou, 
que intensificaram os ata-
ques ao local desde o fim do 
ano passado. Segundo o ge-
neral Oleksandr Tarnavskii, 
responsável pela operação do 
lado de Kiev, ainda assim al-
guns soldados seus foram cap-
turados.

“Na etapa final da opera-
ção [de retirada], sob pressão 
das forças inimigas superio-
res, um certo número de mi-
litares ucranianos foi captu-
rado”, escreve o general no 
Telegram. Segundo ele, suas 
forças foram reagrupadas em 
uma linha secundária de defe-
sa a oeste da cidade.

Avdiivka é hoje mais uma 
ruína na Ucrânia, cerca de 
15 km ao norte da capital 
homônima da província de 
Donetsk, 1 das 4 regiões que 
Putin anexou ilegalmente no 
ano retrasado apesar de não 
reter controle total sobre ela. 
Antes da guerra, tinha 32 mil 
habitantes.

Para analistas militares, a 
tomada da cidade abre o ca-
minho para Putin tentar to-
mar a região de Donetsk, que, 
ao lado da vizinha Lugansk, 
compõe o território históri-

co do Donbass (bacia do rio 
Don, em russo).

A capital, Donetsk, já es-
tava em mãos de separatistas 
pró-Rússia desde o início da 
guerra civil de 2014, que pre-
nunciou a invasão que com-
pletará dois anos no dia 24. A 
Ucrânia transferiu a adminis-
tração da região para Krama-
torsk, que fica mais 80 km ao 
norte de Avdiivka.

É a principal vitória russa 
na guerra desde a tomada de 
Bakhmut, 70 km a nordes-
te da cidade capturada neste 
sábado, que ocorreu em maio 
do ano passado. Depois dis-
so, o principal desenvolvi-
mento militar em solo foi o 
fracasso da contraofensiva 
ucraniana, que havia começa-
do em junho.

Para o governo de Volo-
dimir Zelenski, são péssimas 
notícias. Ele trocou há duas 
semanas a chefia das Forças 
Armadas. Pressionado em 
campo, o novo comandante, 
Oleksandr Sirskii, tem apos-
tado em ações mais espetacu-
lares para manter o moral das 
tropas --ataques com mísseis 
contra cidades russas e o afun-
damento de um grande navio 
da Frota do Mar Negro.

Mas sua posição é precária, 
não menos pela falta de muni-
ção. Kiev disse que estava lu-
tando com uma desvantagem 
de 5 contra 1 em termos de 
artilharia disponível em Av-
diivka. Para piorar, o pacote 
de ajuda militar mais impor-
tante à vista para a Ucrânia, 
os R$ 300 bilhões prometidos 

por Joe Biden, está represado 
pela oposição republicana na 
Câmara dos EUA.

No sábado (17), Zelenski 
apelou aos líderes reunidos na 
Conferência de Segurança de 
Munique, o mais tradicional 
encontro do tipo da Europa. 
“Infelizmente, manter a Ucrâ-
nia com um déficit artificial 
de armas, particularmente ar-
tilharia e capacidades de lon-
ga distância, permite a Putin 
se adaptar à atual intensidade 
da guerra”, afirmou.

Ele pediu essas armas e 
baterias de defesa antiaérea. 
A pressão sobre os países eu-
ropeus também é grande: a 
Alemanha tem se recusado a 
fornecer mísseis de cruzeiro 
de longa distância Taurus, te-
mendo que eles sejam usados 
contra território russo e, as-
sim, escalando a guerra.

O primeiro-ministro ale-
mão, Olaf Scholz, evitou res-
ponder diretamente a ques-
tionamentos de repórteres 
sobre o Taurus. Em relação à 
munição, a União Europeia já 
disse que só conseguirá entre-
gar 1/3 do prometido a Kiev 
até março.

Para Putin, se a tomada de 
Avdiivka de fato se tornar o 
início da conquista de Donet-
sk, ele terá uma peça de pro-
paganda política ideal para 
apresentar ao eleitorado no 
pleito presidencial que vai de 
15 a 17 de março.

É um momento delicado 
na Rússia, após a morte nesta 
sexta do líder opositor Alexei 
Navalni na cadeia, e tudo o 
que o presidente pode querer 
é um trunfo militar -a guerra 
segue com apoio de 75% da 
população, segundo pesquisas.

Futuros campeões olímpicos 
e mundiais estarão em solo cario-
ca em fevereiro. Tradicionalmen-
te o mês do Carnaval, o desfile 
desta vez será em outro palco: as 
pistas de esgrima montadas no 
Parque Olímpico da Barra da Ti-
juca, mais precisamente na Are-
na Carioca 1, para a realização 
do Campeonato Pan-Americano 
Cadete e Juvenil. 

A competição deve reunir 
mais de 300 atletas, com idade 
máxima de 20 anos. Muitos de-
les, já atuando em equipes prin-
cipais de seus países, destacan-
do-se pelo talento demonstrado 
em uma das três armas: espada, 
florete e sabre. Mais de 20 países 
devem mandar representantes 
ao evento carioca.

São nomes que certamente 
estarão em pódios dos próxi-
mos quatro ciclos olímpicos. 
Países tradicionais no cenário 
da esgrima internacional, como, 
por exemplo, Estados Unidos, 
Canadá e Ilhas Virgens, já con-
firmaram o envio de seus re-
presentantes para o evento que 
acontece entre os dias 22 e 27. 

Entre as principais promes-
sas presentes ao Pan-Americano 
estão vários norte-americanos: 
Samuel Imrek, número 2 do 
ranking mundial júnior mas-
culino de espada; Emily Jing, 
primeira colocada da lista no 
florete feminino; Cody Walter 
Ji, quarto melhor da sua faixa 
etária no sabre masculino; Leehi 
Machulski, quinta do mundo 
entre as mulheres na espada; e, 
Chase Emmer, sétimo do ran-
king do florete masculino.

O Brasil vai com sua força 
máxima para a disputa. Victoria 
Vizeu, de apenas 19 anos, número 

23 do ranking mundial feminino 
júnior de espada e 85 no adulto, 
foi campeã por equipes nos Jogos 
Pan-Americanos de Santiago. O 
sabrista Matheus Becker, as flo-
retistas Carolina Brecheret e Ga-
briella Vianna e a espadistas Clara 
Amaral, Laura Correia e Ginevra 
Giordano são outros bons nomes 
da equipe verde e amarela. 

A programação prevê dispu-
tas individuais de espada mas-
culino, florete feminino e sabre 
masculino no primeiro dia. No 
dia 25, é a vez das competições 
individuais de espada femini-
no, florete masculino e sabre 
feminino. Nos dias 26 e 27, 
acontecem as provas de equipes, 
obedecendo a mesma ordem do 
individual.

Arena Carioca 1

Com 33 metros de altura e 
área construída de 38 mil metros 
quadrados, a Arena Carioca 1 
possui 282 salas, 49 banheiros, 
oito vestiários e seis elevadores. 

Durante os Jogos Olímpicos e Pa-
ralímpicos, chegou a ter capacida-
de para receber 16 mil espectado-
res. A fundação é consolidada em 
710 estacas e a cobertura é com-
posta por 18 treliças metálicas, 
que ficam sustentadas em 26 pi-
lares e formam um vão de até 100 
metros. Cerca de 2 mil operários 
participaram da construção.

A quadra tem 608 metros 
quadrados e foi construída com 
dois tipos de madeira maciça, um 
para a área de jogo e outro para 
o entorno. Para garantir a melhor 
performance dos atletas, há um 
sistema de apoio flexível, com-
posto por amortecedores de bor-
racha. O projeto de acessibilida-
de inclui rampas de acesso direto 
da Via Olímpica, além de quatro 
escadas externas. Os banheiros 
coletivos são adaptados para 
pessoas de baixa estatura e com 
pouca mobilidade. Também há 
banheiros e vestiários exclusivos 
para pessoas com deficiência, 
com botões de segurança e sinais 

sonoros e visuais. Nas arquiban-
cadas há assentos acessíveis, e as 
escadas têm piso antiderrapante 
e faixas de contraste visual.

“Essa arena não tem um tos-
tão de dinheiro público, pois foi 
toda construída através de uma 
Parceria Público-Privada (PPP) 
com a Concessionária Rio Mais. 
A Olimpíada proporcionou 
pra essa cidade uma quantidade 
enorme de oportunidades, se 
não fossem os Jogos dificilmen-
te a gente teria tantas obras de 
infraestrutura e de legado como 
as que estão acontecendo no 
Rio”, explicou o prefeito do Rio,  
Eduardo Paes, na época da inau-
guração da arena.

Das Olimpíadas pra cá, a 
Arena Carioca 1 virou palco de 
grandes jogos de basquete, tanto 
pelo campeonato carioca quan-
to pelo NBB, e diversos eventos 
esportivos da juventude. Atual-
mente, não é exagero dizer que 
é um dos equipamentos olímpi-
cos mais usados.

Divulgação

Augusto Bizzi

Tropas russas tomaram a cidade-chave de Avdiivka

Rio de Janeiro recebe os principais craques da esgrima das Américas no Parque Olímpico da Barra da Tijuca
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Pista de atletismo no Parque 
Ibirapuera agoniza e fica no pó 
Atletas reclamam do sucateamento e dizem que sonhos foram interrompidos

por lucas Bombana (Folhapress)

O Estádio Ícaro de Castro 
Mello, no Ibirapuera, é classifi-
cado pela comunidade do atle-
tismo brasileiro como o templo 
brasileiro do esporte, o Maracanã 
da modalidade. Por lá, passaram 
campeões olímpicos e mundiais, 
que inclusive chegaram a morar 
dentro do complexo esportivo 
que abriga o estádio.

Nos últimos anos, no en-
tanto, o equipamento esporti-
vo tem sinais de abandono -em 
meio à tentativa de entregar o es-
paço à iniciativa privada--, o que 
prejudica a formação de novos 
atletas e a conquista de meda-
lhas em competições.

Inaugurado em 1974 e tom-
bado provisoriamente em 2021 
pelo Iphan (Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional), o Ícaro de Castro Mello 
se viu no centro de uma polêmica 
nesta semana, ao ter sua pista de 
atletismo cedida pelo governo 
de São Paulo para a realização de 
uma corrida de carros.

A Ultimate Drift, responsá-
vel pela organização do evento, 
divulgou nas redes sociais o ví-
deo de um trator arrancando o 
piso emborrachado que revestia 
a pista. Foi o estopim para que a 
comunidade do atletismo se mo-
bilizasse para impedir que o local 
tivesse desvirtuada por completa 
sua finalidade.

Diante da pressão da CBAt 

(Confederação Brasileira de Atle-
tismo) e de atletas como a campeã 
olímpica Maurren Maggi, que 
morou e treinou no Ibirapuera, a 
secretaria voltou atrás e remane-
jou o evento automobilístico, que 
deve acontecer na área do estacio-
namento do complexo esportivo.

De acordo com o presiden-
te da CBAt, Wlamir Campos, 
a última reforma da pista para a 
renovação do piso emborrachado 
aconteceu em 2010.

Embora a durabilidade de 
uma pista seja de aproximada-

mente dez anos, passados cerca 
de dois anos da intervenção, os 
problemas começaram a apare-
cer, com o surgimento de bolhas 
resultantes de infiltrações na base 
estrutural feita de concreto.

Responsável pela reforma, a 
empresa Recoma afirmou por 
meio de nota que a pista recebeu 
a certificação Classe 1 da WA 
(World Athletics), a associação 
internacional da modalidade.

“Há 45 anos no mercado, a 
empresa é líder neste segmento 
no Brasil e reconhecida interna-

cionalmente pela qualidade dos 
seus produtos. Em todo o país, 
e ao longo de quase 30 anos, são 
mais de 70 pistas executadas com 
materiais aprovados pela World 
Athletics”, disse a Recoma.

Devido ao estado deteriora-
do do piso, a última competição 
oficial no local já está prestes há 
completar dez anos --o Campeo-
nato Brasileiro mirim de atletis-
mo, em 2015.

“Após a pista já ter apresentado 
alguns problemas, veio a gestão do 
ex-governador João Doria, que ti-

nha a vontade de fazer a concessão 
do Ibirapuera à iniciativa privada. 
A partir desse momento, o estado 
deixou de fazer a manutenção do 
local”, afirma Campos. À época, o 
então governador apontou que o 
cuidado com o complexo gerava 
um custo anual de R$ 15 milhões 
aos cofres públicos. Procurado via 
assessoria de imprensa, João Doria 
não respondeu até a publicação 
deste texto.

Segundo o presidente da 
CBAt, na reunião que ocorreu na 
quarta-feira (14) entre represen-

Eduardo Knapp/Folhapress

Pista de atletismo destruída do Estádio Ícaro de Castro Mello, no Parque Ibirapuera, na capital paulista

tantes da modalidade e o governo 
paulista, o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos-SP) reite-
rou que a restauração da pista de 
atletismo está entre as prioridades 
dentro dos planos de recuperação 
do complexo esportivo.

Em entrevista à Folha de 
S.Paulo na quinta-feira (15), a 
secretária de Esportes, coronel 
Helena Reis, afirmou que a re-
forma da pista de atletismo deve 
ocorrer somente após o término 
do processo de tombamento fei-
to pelo Iphan.

“O objetivo da Secretaria é 
modernizar e adequar o Com-
plexo Desportivo Constâncio 
Vaz Guimarães para o uso de toda 
comunidade esportiva e também 
para o recebimento de competi-
ções nacionais e internacionais, 
para transformá-lo em um centro 
de excelência do esporte”, disse a 
secretaria em nota.

Na sexta-feira (16), Tarcísio 
de Freitas defendeu a reversão do 
tombamento, com o objetivo de 
modernizar o espaço para compe-
tições esportivas.

Segundo o presidente da 
CBAt, hoje a pista de atletismo da 
UFMT (Universidade Federal de 
Mato Grosso), em Cuiabá, tem as 
melhores condições para receber 
provas internacionais --o local 
sediará em maio o Campeonato 
Ibero-Americano de Atletismo, 
uma das principais competições 
da modalidade.

A pista da capital mato-gros-
sense é revestida com um material 
emborrachado conhecido entre 
os esportistas como “mondo”, em 
referência à fabricante italiana 
responsável pelo produto.

Campos diz que se trata da 
tecnologia mais avançada hoje no 
esporte, utilizada nas últimas 14 
edições dos Jogos Olímpicos. Ela 
é produzida com borracha natu-
ral e fabricada em rolos -em uma 
espécie de grande carpete- e é 
montada como se fosse um Lego 
ao longo de toda a pista.

No caso da pista do Ibira-
puera, a composição é diferente, 
baseada em material asfáltico que 
é sobreposto em várias camadas 
com a aplicação de resina e bor-
racha sintética granulada. Por 
isso, é possível identificar grandes 
blocos de asfalto nas imagens que 
circularam nas redes sociais de 
tratadores retirando a pista

Campeões e medalhistas 
olímpicos que treinaram e mo-
raram no complexo esportivo 
enfatizam que a ausência do equi-
pamento público prejudica o de-
senvolvimento de novos talentos 
e diminui as chances de medalhas 
do país nas Olimpíadas.

“A ausência do estádio reduz 
a formação de grandes atletas 
para um futuro próspero com 
medalhistas em Olimpíadas”, diz 
Maurren Maggi, ouro no salto em 
distância em Pequim-2008.

“Com certeza reduz as chan-
ces [de medalha] em qualquer 
esfera, não apenas em grandes 
competições. Além de ser uma 
referência histórica, o estádio é 
uma referência geográfica, que 
permitia aos atletas ter mais opor-
tunidades de competir em alto 
nível”, diz Sandro Viana, bronze 
no revezamento 4x100 metros 
em Pequim.

O manauara saiu da capital 
amazonense para morar e treinar 
no complexo do Ibirapuera entre 
2005 e 2007. Ele diz que o Ícaro 
de Castro Mello e o Conjunto 
Desportivo Constâncio Vaz Gui-
marães como um todo estão para 
o esporte olímpico brasileiro as-
sim como o Maracanã está para o 
futebol. “O complexo é como um 
pai para mim e vou defendê-lo 
para sempre.”



Segunda-feira, 19 de Fevereiro de 2024 9NacioNal

CORREIO NACIONAL Lula cogita que presos 
tiveram ajuda em fuga

O presidente da Repúbli-
ca, Luís Inácio Lula da Silva, 
levanta a hipótese de que os 
dois detentos que fugiram 
da Penitenciária Federal de 
Mossoró (RN) na última 
quarta-feira (14) podem ter 
tido algum tipo de apoio. 
Lula destacou a rápida deci-
são tomada pelo ministro da 
Justiça e da Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski, 
para instaurar uma sindicân-
cia sobre o caso.

“Queremos saber como 
esses cidadãos cavaram um 
buraco e ninguém viu. Não 
quero acusar, mas teorica-
mente parece que houve a 
conivência de alguém do sis-
tema lá dentro. Como não 
posso acusar ninguém, sou 
obrigado a acreditar que a in-
vestigação que está sendo rea-
lizada pela polícia local e pela 
Polícia Federal nos indique o 
que aconteceu”, disse ele nes-
te domingo (18), em coletiva 

de imprensa concedida du-
rante sua viagem à Etiópia e 
transmitida pela internet.

Rogério da Silva Mendon-
ça e Deibson Cabral Nasci-
mento foram os primeiros de-
tentos da história brasileira a 
escapar de uma penitenciária 
federal, que são consideradas 
de segurança máxima. Além 

da unidade de Mossoró, exis-
tem outras quatro no país: 
em Catanduvas (SC), Campo 
Grande (MS), Porto Velho 
(RO) e Brasília (DF).

“É a primeira vez que fo-
gem pessoas nesses presídios. 
Isso significa que pode ter 
havido relaxamento e nós va-
mos saber de quem”, acrescen-

tou Lula. Uma operação para 
recapturar os dois fugitivos 
mobiliza cerca de 300 agen-
tes federais. A forma como 
ambos escaparam está sendo 
investigada. Um buraco foi 
encontrado em uma parede e 
suspeita-se que eles tenham 
usado ferramentas destinados 
a uma obra interna.

Presidente 
da República 
declarou 
que pode 
ter havido 
relaxamento

Agência Brasil

Presidente levanta a hipótese de que os dois detentos que fugiram podem ter tido apoio

Franquias registraram 
crescimento em 2023

O faturamento das franquias 
no Brasil atingiu R$ 240,6 bi-
lhões em 2023, um crescimento 
nominal de 13,8% em relação a 
2022. Em comparação a 2019, 
na pré-pandemia, o aumento foi 
de 28,9%. Os dados são da Asso-
ciação Brasileira de Franchising 
(ABF). 

O levantamento mostra ainda 
que o número de redes chegou a 
3.311, crescimento de 7,6% em 
relação a 2022; e o número de em-
pregos diretos gerados atingiu 1,7 
milhão, um aumento de 7,1% em 
comparação ao ano anterior. Já o 
número de operações de franquias 
totalizou 195,8 mil, 7,8% supe-
rior a 2022.

A taxa média de abertura de 
novas operações alcançou 17,3% 
no ano passado, ante 14,9% em 
2022; já a taxa média de opera-
ções que fecharam foi 5,9%, no 
ano anterior foi 6%, resultando 
num saldo positivo de 11,4%, aci-
ma dos 9,8% de 2022. 

“Os resultados mostram a ca-
pacidade de adaptação do setor, 
principalmente em relação à di-

gitalização e ao ajuste de modelos 
de negócio. De outro lado, o dese-
jo do consumidor por atividades 
sociais, principalmente eventos, 
encontros e confraternizações, 
movimentou o setor de forma 
geral, mas principalmente Ali-
mentação e Turismo”, destacou o 
presidente da ABF, Tom Moreira 
Leite.

Alimentação – Food Servi-
ce foi o segmento de franquias 
que mais cresceu e se destacou 
com alta de 17,9%, beneficia-
da pela forte retomada da vida 
social da população, das vendas 
por delivery, e da alta do tíquete 
médio. 

Saúde, Beleza e Bem-Estar 
vêm em seguida, com de 17,5%, 
justificado, segundo a ABF, 
pelo bom desempenho dos seg-
mentos de clínicas de estética, 
odontologia, óticas e farmá-
cias. O terceiro maior avanço 
ficou com Hotelaria e Turismo 
(16,4%), também beneficiado 
pela forte retomada das viagens 
e do aumento do tíquete médio 
das viagens aéreas.

Brasil na disputa pelo 
‘oscar do Turismo’

O Brasil está no páreo na dis-
puta pelo título de “Melhor Des-
tino Gastronômico da América 
Latina 2024”, na premiação da 
World Travel Awards (WTA), 
conhecida como o “Oscar do 
Turismo”. E para que os brasilei-
ros fortaleçam a nossa tradição 
culinária, a Embratur criou a cam-
panha “Brasil for foodies”, com o 
objetivo de angariar apoios após 
a nomeação da WTA na catego-
ria que reconhece a excelência e 
diversidade gastronômica de um 
país. Os vencedores de uma das 
mais importantes premiações do 

setor serão escolhidos por votação 
online que começa nesta segunda-
-feira (19) e vai até 17 de abril no 
site www.worldtravelawards.com.

A indicação da WTA leva 
em conta a posição de lideran-
ça da gastronomia brasileira na 
América do Sul. Trata-se de uma 
produção ímpar, que vai além de 
prêmios e reconhecimentos, mis-
turando um rico patrimônio cul-
tural e as possibilidades e oportu-
nidades oferecidas por seis biomas 
diferentes, com sabores, texturas e 
histórias próprias, que colocam o 
Brasil em posição privilegiada.

Embratur Sebrae/Divulgação

Prêmio é considerado ‘Oscar do Turismo’

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cris-
tiano Zanin atendeu a pedido 
do Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL) e concedeu limi-
nar para suspender decretos de 
municípios de Santa Catarina 
que dispensavam a exigência de 
vacina contra a covid-19 para 
matrícula e rematrícula na rede 
pública de ensino. A decisão do 
ministro será levada a referen-
do do Plenário. O pedido do 
PSOL foi feito na Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 1123. 
Ao conceder a liminar, o relator 
levou em conta a “excepcional 
urgência” da situação, diante da 
proximidade da volta às aulas 
no estado.

A 1ª seção do STJ defini-
rá, sob rito dos recursos repe-
titivos, termo inicial dos juros 
moratórios no caso de processo 
de reparação por danos morais 
decorrentes de mau cheiro de 
estação de tratamento de esgo-
to. Foram selecionados como re-
presentativos da controvérsia os 
REsps 2.090.538 e 2.094.611, 
de relatoria do ministro Sérgio 
Kukina.  Segundo o relator, a 
controvérsia está em definir se 
os juros moratórios começam a 
ser contados do evento danoso 
ou da data de citação, na hipó-
tese de condenação da empresa 
à indenização pelo mau cheiro. 
Ministro Sérgio Kukina apon-
tou que há divergência de enten-
dimento entre as turmas.

O diretor-geral do Tribunal 
Superior Eleitoral, Rogério Gal-
loro, informou que o edital do 
concurso TSE Unificado será 
publicado nos próximos dias!

A informação foi passada 
durante reunião com a Fede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores do Judiciário Federal e 
Ministério Público da União 
(Fenajufe), realizada no dia 6 de 
fevereiro. Na ocasião, a Fenajufe 
expressou preocupação quanto 
à requisição de servidores na 
Justiça Eleitoral e solicitou em-
penho do órgão para solucionar 
o problema.

Vale lembrar que o certame 
aguardava o fim da vigência do 
último concurso TRE PR, que 
encerrou no dia 14 de fevereiro.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) dará continui-
dade à série de webinários, ini-
ciados no ano passado, sobre 
políticas públicas relacionadas à 
equidade e aos direitos humanos. 
O objetivo é colher informações 
sobre a temática e apresentar os 
resultados e desafios decorrentes 
da implantação dessas políticas. 
Também serão abordadas ex-
periências e boas práticas rela-
cionadas aos temas. O próximo 
webinário acontece já nesta quin-
ta-feira (22/2), às 14h30.Entre 
os meses de fevereiro e março 
serão realizados cinco debates so-
bre políticas voltadas para idosos, 
população em situação de rua, 
crianças e adolescentes, quilom-
bolas e população carcerária.

Dispensa de 
comprovante 
de vacinação 
contra covid-19

Juros 
moratórios por 
mau cheiro de 
esgoto

Edital do 
concurso 
Unificado do 
Tribunal

TcU dará 
continuidade 
à série de 
webinários
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Projeto cria programa para 
prevenir doenças em idosos

Objetivo

Unidade

Hip-hop

Tuberculose

10 minutos

Resultado

Fuga

TCU

Nota

Parâmetro

O Projeto de Lei 
6178/23,de autoria do 
deputado Marx Beltrão, 
cria no Sistema Único de 
Saúde (SUS) o programa 
Exames da Melhor Ida-
de, com o objetivo de 
prevenir e diagnosticar 
doenças e problemas de 
saúde em pessoas ido-
sas. O texto está sendo 
analisado pela Câmara 
dos Deputados. O proje-
to, que altera o Estatuto 
da Pessoa Idosa, deter-
mina que os exames si-
gam protocolos clínicos 
cientificamente compro-
vados e considerem o 
histórico e o quadro clíni-

co do paciente. O progra-
ma deverá avaliar ainda a 
saúde psicológica e a si-
tuação vacinal da pessoa 
idosa. O texto garante à 
pessoa idosa o direito de 
se recusar a passar por 
qualquer exame propos-
to, com exceção dos defi-
nidos como obrigatórios 
pela autoridade sanitária 
competente. O projeto 
será analisado, em cará-
ter conclusivo, pelas co-
missões de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa; 
de Saúde; de Finanças e 
Tributação; e de Consti-
tuição e Justiça e de Ci-
dadania.

O objetivo, segundo o 
autor, deputado Marx 
Beltrão (PP-AL), é criar 
um programa de ava-
liações regulares em 
idosos, permitindo a de-
tecção precoce de do-
enças e de condições de 
saúde, favorecendo in-
tervenções preventivas 
eficazes.

Em nova ação, a campanha 
contra a dengue une minis-
tros do governo federal. Ini-
ciativa ‘Brasil unido contra 
a dengue’ conta com par-
ticipação de vários titulares 
do governo e está sendo 
exibido nas redes sociais. A 
mobilização também con-
ta com vídeos de artistas, 
personalidades do esporte 
e influenciadores.

O edital de Premiação da 
Cultura Hip-Hop terá sele-
ção início nesta segunda-
-feira (19). Mais de 2.600 ini-
ciativas foram inscritas no 
chamamento público que 
destinará R$ 6 milhões, dis-
tribuídos em 325 prêmios. 
A premiação desempenha 
um importante passo no 
reconhecimento na cadeia 
produtiva do Hip-Hop.

O Projeto de Lei 6199/23 
cria incentivos para a pes-
quisa e o desenvolvimen-
to de testes de diagnós-
tico rápidos e acessíveis 
para a tuberculose. O tex-
to está em análise na Câ-
mara dos Deputados. No 
Brasil, são notificados por 
ano cerca de 70 mil novos 
casos da doença.

Os conteúdos sugerem 
ao cidadão que separe 10 
minutos por semana de 
sua rotina para a tarefa de 
combater a dengue. Cerca 
de 75% dos criadouros do 
mosquito transmissor es-
tão nos domicílios, como 
em vasos e pratos de plan-
tas, garrafas retornáveis, 
pingadeira e recipientes de 
degelo em geladeiras.

O resultado final tem pre-
visão de divulgação até a 
última semana de março. 
A ação ocorre simultane-
amente à fase de análise 
de recursos pela Comis-
são de Avaliação do Prê-
mio Cultura Viva Sérgio 
Mamberti, ambos organi-
zados pela Secretaria de 
Cidadania e Diversidade 
Cultural.

Policiais penais rechaça-
ram corrupção em fuga 
de presos na penitenci-
ária de Mossoró. Para a 
categoria, a fuga não teve 
planejamento ou apoio 
externo. A Federação Na-
cional dos Policiais Penais 
Federais divulgou um co-
municado no qual repu-
dia acusações.

O Tribunal de Contas da 
União aprovou percen-
tuais da Cide-Combus-
tíveis para 2024. A de-
cisão fixa o percentual 
de participação de cada 
estado, município e DF 
na distribuição dos va-
lores da contribuição de 
intervenção no domínio 
econômico sobre com-
bustíveis.

Sem citar nomes, o texto 
diz que o policial penal fe-
deral está sendo lembra-
do “somente no momen-
to em que ocorreu uma 
falha” e que “está sendo 
acusado direta ou indire-
tamente de corrupção por 
algumas pessoas públicas 
de forma totalmente irres-
ponsável”.

A população de cada Es-
tado e do DF é um dos 
parâmetros estabele-
cidos para o cálculo da 
Cide-Combustíveis. São 
20% distribuídos pro-
porcionalmente à po-
pulação de cada ente, 
conforme apurado pela 
Fundação Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Bruno Spada/ Câmara dos Deputados

Deputado federal Marx Beltrão (PP-AL)
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A deputada federal Silvye 
Alves (União Brasil), eleita por 
Goiás, mostrou indignação nas 
redes sociais, após o escritório 
em que ela trabalha ter sido in-
vadido pela segunda vez em me-
nos de três meses, em Brasília. 
O advogado da parlamentar de-
fende a tese de que o caso se tra-
ta de uma violência política de 
gênero. “Tenho fé que os fatos 
serão esclarecidos e poderemos 
seguir com mais tranquilidade. 
Fui eleita para trabalhar e assim 
será, meu povo”, disse a deputa-
da. “O mesmo fato aconteceu 
no dia 30 de novembro do ano 
passado e esse contexto nos leva 
a acreditar que se trata de um 
grave crime de violência políti-
ca de gênero”, afirmou a defesa.

Um avião que foi apreen-
dido em uma operação contra 
o tráfico agora vai poder ser 
usado por deputados e por mi-
litares do Corpo de Bombeiros 
de Goiás. A decisão é da Justiça 
Federal e determina ainda que 
os bombeiros têm prioridade 
no uso compartilhado, já que 
os militares realizam transporte 
de órgão para transplante.

O uso provisório da aerona-
ve foi concedido após um pedi-
do da Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), protocolado em 
novembro de 2023. De acor-
do com o Código de Processo 
Penal (CPP), veículos apreen-
didos podem ser utilizado por 
órgãos de segurança, caso haja 
interesse público.

Um servidor público de 
Santa Carmem (MT), a 493 
km de Cuiabá, foi preso por 
usar o carro da prefeitura du-
rante o carnaval e chegar, in-
clusive, a ceder o veículo para 
uma motorista sem carteira de 
habilitação. Conforme as in-
formações da Polícia Civil do 
estado, a mulher que dirigia o 
carro é servidora do governo do 
estado e atua na Secretaria Esta-
dual de Planejamento e Gestão 
(Seplag). O servidor foi afasta-
do do cargo, e a Seplag infor-
mou que vai apurar o caso. O 
flagrante ocorreu durante uma 
blitz, da Operação Lei Seca, na 
MT 040, entre Cuiabá e Santo 
Antônio do Leverger, quando 
os dois retornavam do carnaval.

Deputada 
tem escritório 
invadido duas 
vezes no DF

Deputados são 
autorizados 
a usar avião 
apreendido

Servidor é 
preso por 
usar carro da 
prefeitura

DISTRITO FEDERAL GOIÁS MATO GROSSO

O governo de Mato Grosso 
do Sul mudou as regras para os 
beneficiários do Programa Ha-
bitacional Financiado e Subsi-
diado, da Agehab (Agência de 
Habitação Popular). Após a 
atualização, houve um aumento 
do subsídio concedido e do nú-
mero de possíveis beneficiados. 
A população pode ser benefi-
ciada, a partir de agora, com 
subsídio de R$ 13 mil (para 
renda entre R$ 1,5 mil e R$ 2,8 
mil), R$ 9 mil (para renda de 
R$ 2,8 mil a R$ 4,7 mil) e R$ 
5 mil (para renda acima de R$ 
4,7 mil). A regra anterior pre-
via apenas dois subsídios, de R$ 
13 mil e de R$ 9 mil, para be-
neficiários com renda familiar 
entre R$ 1,6 mil e R$ 6,5 mil. 

Governo 
expande 
programa 
habitacional

M. GROSSO DO SUL

STF entra em impasse 
entre Justiça e Cuiabá

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro  Luís Roberto Barroso, 
determinou que o Procurador-
-Geral da República (PGR), 
Paulo Gonet Branco, se ma-
nifeste sobre um recurso mo-
vido pelo prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB). 
O representante da capital 
mato-grossense solicitou a 
suspensão das liminares que o 
obrigavam a permitir a  imple-
mentação do BRT (Bus Rapid 
Transit) no município. Quatro 
dias depois, Barroso solicitou 
o posicionamento da PGR, em 
até 72 horas.

Pinheiro justifica que o 
governo do estado não apre-
sentou as devidas exigências 
de licenciamento, autoriza-
ções ou alvarás aptos a darem 
continuidade nas obras. Em 
outras três ocasiões, a prefei-
tura foi questionada acerca 
dos argumentos, que não mu-
daram desde então. Dois dos 
processos correram em instân-
cias estaduais, e o mais recente 

chegou ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Na terça-fei-
ra (13), a presidente, ministra 
Maria Thereza Assis de Mou-
ra, determinou que o prefeito 
pare de criar empecilhos à exe-
cução do projeto.

Anteriormente, em 26 de 
janeiro, o juiz Flávio Miraglia 
Fernandes concedeu uma li-
minar requerida pelo governo 
estadual e também ordenou 
à prefeitura que parasse de 
atrapalhar a implementação 
do projeto. O ente municipal 
continuou a insistir e acionou 
o Tribunal de Justiça que, via 
decisão monocrática do de-
sembargador Márcio Vidal, 
manteve a decisão.

O município de Cuiabá 
ainda recorreu ao STJ e citou o 
risco de supressão da vegetação 
local, como justificativa para 
suspender as obras. Ao STF. 
o ente utilizou a mesma ar-
gumentação. Como resposta, 
Barroso pede a manifestação 
das partes, incluindo a PGR.

GDF cria grupo para 
monitorar capivaras

O governo do Distrito Fe-
deral, por meio de uma parceria 
entre o Instituto Brasília Am-
biental a Secretaria do Meio 
Ambiente e Proteção Animal 
(Sema) e a Secretaria de Saúde 
(SES-DF), criou uma comissão 
para monitorar e investigar o 
fluxo de capivaras, bem como a 
presença de doenças transmiti-
das pelos animais.

“Estamos comprometidos 
em garantir o equilíbrio entre 
a preservação da fauna local 
e a segurança da população”, 

afirmou Rôney Nemer, presi-
dente do Brasília Ambiental. 
A Gerência de Fauna (Gefau) 
do Brasília Ambiental ressalta a 
importância de monitorar pos-
síveis focos da bactéria da febre 
maculosa em outras espécies, 
além do fluxo de capivaras na 
região, para registrar se houve 
aumento dos casos e a possível 
causa. Devido a isso, a comissão 
vai elaborar um edital para que 
organizações da sociedade civil 
(OSCs) possam dar continui-
dade ao estudo.

Agência Brasília

Capivaras ocupam 25% dos pontos da orla do lago
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O presidente da Comis-
são de Transporte e Mobi-
lidade Urbana da Câmara 
Legislativa, deputado Max 
Maciel (PSOL), criticou as 
obras de concretagem de 
vias realizadas pelo gover-
no do Distrito Federal, sob 
a gestão de Ibaneis Ro-
cha (MDB). Em plenário, 
na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), o 
parlamentar citou a obra 
na Estrada Parque Nú-
cleo Bandeirante (EPNB) 
e questionou a necessida-
de da concretagem, visto 
que o transporte público 
no DF contabilizou uma 

série de problemas nos 
últimos anos.
Outra obra citada por 
Maciel foi a recém-inau-
gurada concretagem da 
Estrutural: “A obra foi or-
çada, inicialmente, em 
R$ 45 milhões, mas aca-
bou em R$ 80 mi, sem os 
guard rails. É injustificável. 
Concretamos a Estrutural 
inteira, mas resolvemos 
o problema de tráfego? 
Não”.
Max Maciel lamentou o 
aumento de faixas da 
EPNB, já que a medida 
aumenta também o nú-
mero de carros.

O Mato Grosso registrou 
31 mortes por covid em 
2024. Nos 15 primeiros 
dias de fevereiro, foram 
três óbitos. Cuiabá lidera 
com seis casos, seguido 
por Água Boa e Várzea 
Grande, com duas mortes 
cada. Há um mês o esta-
do identificou a nova sub-
variante JN 2.5, uma varia-
ção da Ômicron.

Até o momento, o Hemo-
centro de Brasília infor-
mou ter registrado, em 
fevereiro, uma média de 
102 doações por dia, vo-
lume 43% abaixo das 180 
coletas diárias necessárias 
para manutenção dos ní-
veis de segurança. Além 
do sangue O negativo, 
está em nível crítico, con-
forme alerta a unidade. 

Aproveitando a queda 
no preço da soja, a China 
tem aumentado o nú-
mero de exportações do 
Mato grosso do Sul. Em 
janeiro, a movimentação 
representou US$ 124,666 
milhões, um aumento 
de 616,13% em relação ao 
mesmo período de 2023. 
O produto foi o segundo 
mais exportado.

Com o início das aulas na 
rede pública na segunda-
-feira (19), a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade 
recebeu 3.200 novas soli-
citações para o cadastro 
no Passe Livre Estudantil 
em 2024. o O número ain-
da deve aumentar, já que 
o cadastramento é feito 
de forma gradual. 

A deputada estadual Dra. 
Zeli (União Brasil) anun-
ciou que irá destinar R$ 
100 mil para o Colégio Es-
tadual da Polícia Militar de 
Goiás Céu Azul, localizado 
em Valparaíso (GO). A pro-
messa foi feita durante 
um evento que marcou o 
início de uma reforma na 
unidade de ensino.

O governo de Mato Gros-
so do Sul promove de 14 
a 16 de março a 11ª edição 
do Drive Thru da Reci-
clagem, das 9h às 18h. O 
objetivo é conscientizar a 
população sobre a impor-
tância da preservação da 
água, descarte correto de 
resíduos e da adoção de 
práticas sustentáveis.

Goiás recebeu o primeiro 
ônibus 100% elétrico su-
perarticulado da região. 
Com 23 metros de com-
primento, piso alto e uma 
autonomia de 250 km, o 
modelo tem capacidade 
de bateria de 516 kWh e 
é pioneiro em suas carac-
terísticas, representando 
um avanço na adoção de 
tecnologias limpas.

O governo de Mato Gros-
so destinou mais de R$ 88 
milhões para o município 
de Canarana, a 640 km 
de Cuiabá de 21 mil habi-
tantes, ao longo de cinco 
anos. A restauração de 
ruas e rodovias, entrega 
de escola estadual e re-
alização de ações sociais 
foram os principais inves-
timentos na região. 

Com atuação conjunta, 
programada para esta se-
mana, a Coordenadoria 
de Proteção e Defesa Civil 
vai trabalhar no combate 
à dengue em 14 municí-
pios de Mato Grosso do 
Sul que fazem divisa com 
os estados do Paraná e 
São Paulo. A campanha 
começa na segunda-feira 
(19), em seis cidades.

Os serviços no Distrito Fe-
deral registram aumento 
acima da inflação, segun-
do o IBGE. Salões de bele-
za e consultórios odonto-
lógicos destacam-se no 
IPCA, com alta de 4,51% 
nos últimos 12 meses. Pas-
sagens aéreas e transpor-
te por aplicativo também 
sofreram aumentos.

CLDF

Depurado defende o transporte público de massa

Deputado Max Maciel critica 
concretagem de vias no DF

Soja e carne avançam nas 
exportações em Goiás

A soja liderou as expor-
tações em Goiás durante o 
mês de janeiro, ao representar 
30,98% do saldo total adquiri-
do com as vendas externas. As 
carnes ocupam o segundo lugar 
do ranking, com 25,91% e, em 
seguida, o açúcar, que represen-
tou 7,45% das exportações da 
balança comercial.  Em janeiro 
de 2023, os percentuais para os 
mesmos itens foram de 19,18%, 
17,58% e 4,10%, respectiva-
mente. Os dados são da Secre-
taria Estadual de Indústria, Co-

mércio e Serviços (SIC).
A venda de soja no estado 

gerou um saldo bruto de US$ 
181 milhões, as carnes repre-
sentaram US$ 151 milhões e 
açúcar, US$ 43 milhões.

“Os dados positivos mos-
tram a força da economia goia-
na e a boa gestão do Governo 
de Goiás. A SIC trabalha em 
busca de mais investimentos 
para o estado em 2024, com o 
compromisso de gerar emprego 
e renda para a população”, ex-
plicou o secretário da SIC Joel 

de Sant’Anna Braga Filho.
Os municípios que mais 

contribuíram para o saldo posi-
tivo em Goiás foram Rio Verde, 
que focou suas exportações em 
sementes, grãos e frutos oleagi-
nosos; Mozarlândia, com a ex-
portação de carnes; e Ouvidor 
de Goiás, na produção de ferro 
fundido e aço. Além disso, ou-
tros estados como Palmeiras de 
Goiás, Barro Alto, São Simão, 
Jataí, Goiatuba, Alto Horizon-
te e Itumbiara também contri-
buíram para a alta nas exporta-

ções.
A maior parte dos produtos 

foram exportados para China, 
Indonésia, Estados Unidos, 
Vietnã e Japão. Apenas esses 
cinco países trouxeram mais 
de US$ 284 milhões para a ba-
lança comercial goiana, o que 
representa quase 50% do total 
registrado no mês.

Em valores gerais da balan-
ça comercial, ao subtrair o nú-
mero de exportações pelo nú-
mero de importações, o saldo 
foi de US$ 100 milhões,  sem 
considerar os custos de seguro 
e frete. No total, as exporta-
ções representaram US$ 584 
milhões e as importações, US$ 
483 milhões.

No ranking brasileiro, 
Goiás está em 12° lugar como 
o estado que mais exportou 
em janeiro de 2024. Em rela-
ção às importações, ocupa a 
11ª colocação.

Durante todo o ano de 
2023, o volume total de expor-
tações em Goiás foi de US$13,8 
bilhões, segundo o Boletim do 
Comércio Exterior de Goiás, 
realizado pelo Instituto Mauro 
Borges de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (IMB). O 
estado terminou 2023 com um 
superávit de 19,5% em exporta-
ções, em relação a 2022.

Balança comercial registrou saldo positivo de US$ 100 milhões
Wenderson Araujo/CNA

Exportações de carnes geraram US$ 151 milhões, representando 25,91% do total em janeiro



Segunda-feira, 19 de Fevereiro de 2024 11NORTE

Rondônia registrou a pri-
meira morte por dengue no 
estado, em 2024. A informação 
foi passada pelo Ministério da 
Saúde. A vítima é uma mulher 
idosa, moradora do município 
de Espigão D’Oeste (RO). A 
mulher deu entrada no Hos-
pital Municipal da cidade no 
final do mês de janeiro com sin-
tomas de dengue e realizou o 
teste na unidade, que deu posi-
tivo para a doença. Dias depois, 
a idosa apresentou piora no 
quadro e foi internada até ser 
transferida para uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) de 
um hospital particular de Ji-Pa-
raná, onde faleceu. Cerca de 40 
municípios de Rondônia estão 
com surto de dengue.

A prefeitura de Uiramutã, 
município ao norte de Roraima 
conhecido por ser o mais indí-
gena do Brasil, decretou situa-
ção de emergência devido a es-
tiagens que afetou os poços de 
água que abastecem a cidade. O 
decreto foi assinado pelo pre-
feito Tuxaua Benisio (Rede). 
De acordo com a publicação, os 
poços de água utilizados para 
consumo residencial “estão 
com seus níveis de água muito 
baixos ou esgotados” e quan-
do disponível a água é descri-
ta como salobra, ou seja, com 
concentração de sais acima da 
água doce. Além da estiagem, o 
prefeito citou o calor acima da 
média que assola a região, em 
decorrência do El Niño. 

Na metade do mês de feve-
reiro, o Acre já havia registrado 
70% da chuva esperada para 
o mês. Até o final do período, 
a expectativa é de que chova 
305 milímetros na região. No 
entanto, até o dia 13 já havia 
sido registrado 107 milímetros. 
Apesar do aumento das chuvas, 
o Rio Acre está abaixo da cota 
de atenção, que é de 10 metros. 
Segundo dados da Defesa Civil 
Municipal, o manancial en-
contra-se com 6,14 metros. As 
autoridades locais afirmam que 
houve oscilações no rio nos úl-
timos dias, com registro de alta 
do volume de água apenas nas 
últimas 24 horas. Devido a isso, 
a Defesa Civil mantém o alerta 
sobre a cota do rio.

Mulher idosa é 
primeira vítima 
de dengue no 
estado

Uiramutâ entra 
em situação 
de emergência 
por estiagem

Apesar das 
chuvas, cota 
do Rio Acre 
segue baixa

RONDÔNIA RORAIMA ACRE

A Polícia Civil do Tocantins 
realiza ações contra a prática de 
jogos de azar em loterias não 
autorizadas. Como exemplo, 
uma das delegacias especializa-
das de Repressão às Infrações 
de Menor Potencial Ofensivo, 
localizada em Palmas (TO), 
recebe denúncias relacionadas 
às práticas ilegais. As entidades 
de segurança alertam a popu-
lação sobre os riscos desse tipo 
de atividade, que é incentivada 
por propagandas feitas por in-
fluenciadores contratados. O 
delegado Rodrigo Saud explica 
que esses jogos se apresentem 
como oportunidades de ganhar 
dinheiro, mas a maior parte dos 
usuários perdem quantias ex-
pressivas.

Polícia de 
Tocantins 
alerta sobre 
jogos de azar

TOCANTINS

Pará monitora regiões 
afetadas por mercúrio

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) determinou que 
os municípios da região do 
Tapajós, no Pará, que possuem 
risco ou já foram contamina-
dos por mercúrio sejam mo-
nitorados. O órgão também 
salientou a importância de 
proteger, sobretudo, as regiões 
onde ficam localizadas terras 
indígenas.

Especialistas em conserva-
ção ambiental apontaram que 
a comunidade indígena Mun-
duruku, que habita a região, 
corre o risco permanente de 
saúde devido à contaminação 
do solo por mercúrio. O miné-
rio pesado é usado por garim-
petiros para praticar a extração 
ilegal principalmente em áreas 
de proteção ambiental. O mer-
cúrio é tóxico para o organismo 
e pode atacar o sistema nervoso 
e respiratório. Os pesquisado-
res apontaram que há concen-
tração do metal, inclusive, em 
afluentes do estado.

Com o monitoramento, 
o MPF espera que as equipes 

identifiquem as populações ex-
postas pela contaminação, loca-
lizadas na bacia do Rio Tapajós, 
para fazer um planejamento de 
políticas públicas e de repasse 
de recursos federais para ações 
de saúde. Foram notificadas as 
secretarias de Saúde e de Meio 
Ambiente do Pará, além das se-
cretarias municipais de Aveiro, 
Itaituba, Jacareacanga, Novo 
Progresso, Rurópolis, Trairão e 
Altamira.

O MPF solicitou que as 
secretarias se cadastrem no 
Sistema de Informação de 
Vigilância em Saúde de Po-
pulações Expostas a Solo 
Contaminado (Sissolo), do 
Ministério da Saúde, em 30 
dias. As pastas também têm 
prazo de 60 dias para infor-
mar as áreas de risco expostas 
ou potencialmente expostas 
a compostos tóxicos da mi-
neração, especialmente em 
territórios indígenas. Já as se-
cretarias de Meio Ambiente 
municipais têm 90 dias para 
fazer o levantamento.

Dnit restaura rodovia 
entre Rondônia e Acre

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) recuperou cerca 
de 15 quilômetros de asfalto, 
entre Rondônia e Acre, na re-
gião do distrito de Abunã, em 
Porto Velho (RO). Segundo o 
Dnit, o trecho revitalizado fica 
entre o Km 915 e o Km 926, 
bem como entre o Km 928 e o 
Km 932. A obra foi viabilizada 
por um investimento de R$ 22 
milhões.

A BR-364 serve como via 
de transporte de cargas nas par-

tes oeste e norte do Mato Gros-
so. Com cerca de 8 milhões de 
toneladas de grãos transitando 
pela rodovia federal anualmen-
te, a rodovia desempenha um 
papel vital na economia regio-
nal. Além disso, é a única rota 
de acesso ao Acre. Após a con-
clusão da obra, o Dnit divulgou 
uma imagem do resultado da 
revitalização, que usou serviços 
de macadame seco e base de bri-
ta graduada, com a aplicação de 
Concreto Betuminoso Usina-
do a Quente (CBUQ).

Reprodução/Dnit

Rodovia é a principal rota de transporte de grãos
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Representantes do gover-
no do Tocantins debate-
ram a proteção e gestão 
compartilhada do cemité-
rio Campo Santo do Bom 
Jardim. Por ser reconheci-
do como sítio arqueológi-
co histórico e fazer parte 
do patrimônio cultural do 
estado, o espaço dedica-
do à comunidade quilom-
bola Rio Preto, em Lagoa 
do Tocantins, precisa ser 
preservado, inclusive, pelo 
governo federal.
Participaram do deba-
te a Secretaria de Povos 
Originários e Tradicionais 
do Tocantins (Sepot) e a 

Superintendência do Ins-
tituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
no Tocantins (Iphan). A 
intenção é fazer do sítio 
uma fonte de preservação 
das memórias da comu-
nidade Rio Preto, a partir, 
principalmente, do tom-
bamento da região.
A secretária Narubia Wer-
reria salientou a urgência 
para realizar o trabalho, 
pois a comunidade vive 
em risco, mesmo após 
ter recebido seu certifi-
cado de autodefinição 
enquanto comunidade 
quilombola.

O número de casos de 
dengue no Amazonas 
subiu para mais de 1.300, 
segundo o Informe Epide-
miológico das Arboviroses 
no Amazonas, divulgado 
pela Fundação de Vigilân-
cia em Saúde (FVS-AM). 
O estado tem três mortes 
pela doença em investi-
gação, conforme o Minis-
tério da Saúde.

Os preços do cacau no 
Pará dispararam, com re-
gistros de contratos de 
março marcando altas 
de 2,41% (US$ 6.001 a to-
nelada), enquanto os lo-
tes para maio avançaram 
1,24% (US$ 5.652 a tonela-
da). Segundo especialis-
tas, o aumento ocorre de-
vido a problemas na safra 
da Costa do Marfim.

O amazonense Eduardo 
Barbosa Mesquita foi o 
grande campeão do Pri-
meiro Memorial Blitz Ale-
xandre Gonçalves 2024. A 
competição leva o nome 
do enxadrista português 
que popularizou a mo-
dalidade no Amazonas. 
O torneio aconteceu em 
Manaus e reuniu 37 joga-
dores de quatro estados. 

Com investimentos pre-
vistos de R$ 336 milhões, 
estão abertas até 1 de abril 
as inscrições para a cha-
mada pública da Ama-
zônia na Escola: Comida 
Saudável e Sustentável. 
Os recursos são do Fundo 
Amazônia, e a iniciativa irá 
selecionar 10 propostas 
em todos os estados.

A Assembleia Legislati-
va de Rondônia (Alero) 
foi considerada a melhor 
casa legislativa da re-
gião Norte com relação 
à transparência, de acor-
do com Índice de Trans-
parência e Governança 
Pública (ITGP) de 2023, 
promovido pela Transpa-
rência Internacional. 

Nove policiais militares 
do Amazonas, entre ca-
bos, sargentos, tenentes 
e soldados, foram presos, 
em Manaus, suspeitos de 
desviar meia tonelada de 
drogas que eram apreen-
didas de criminosos. Além 
das prisões, a polícia con-
seguiu apreender R$ 20 
mil e celulares.

A movimentação de car-
gas por ferrovias bateu re-
corde em 2023, em Ron-
dônia. No período, 530,6 
milhões de toneladas 
foram transportadas por 
trens. Os dados constam 
do relatório da Associação 
Nacional dos Transporta-
dores Ferroviários (ANTF). 
Foi o maior valor registra-
do em cinco anos.

O Programa Esporte e 
Lazer na Capital e Inte-
rior (Pelci) revelou o atle-
ta amazonense Henrique 
Nogueira, de 16 anos, mo-
rador do bairro São José, 
zona leste de Manaus. O 
jovem é considerado uma 
promessa na categoria e 
tem uma rotina de treina-
mentos rigorosos na Vila 
Olímpica de Manaus.

As novas orlas que são 
construídas, desde 2019, 
em vários municípios do 
Pará, têm incentivado o 
turismo na região. As mais 
recentes foram entregues 
em Quatipuru e Augus-
to Corrêa, no nordeste do 
Pará. Foram construídas 
até agora 16 estruturas e 
outras 21 estão em cons-
trução.

O governador do Pará, 
Helder Barbalho, entre-
gou 91 novas viaturas poli-
ciais, 756 cheques do pro-
grama habitacional Sua 
Casa e 286 títulos de terra 
do programa Regulari-
za Pará. Ao município de 
Breves, o mais populoso 
do Marajó, foram destina-
das 22 das viaturas.

Rafaela Mazzola/Governo do Tocantins

 Local foi reconhecido como sítio arqueológico histórico

Tocantins discute preservação 
de sítio arqueológico

Theatro da Paz celebra 146 
anos de arte em Belém

O primeiro teatro de ópe-
ra da Amazônia completou 
146 anos. Localizado em Be-
lém (PA), o Theatro da Paz foi 
inaugurado em 1878, durante o 
período de exploração da bor-
racha, e possui uma arquitetura 
neoclássica. Com o intuito de 
celebrar a data, o governo do 
estado, por meio da Secretaria 
de Cultura,  preparou uma pro-
gramação especial.

A pasta promoveu visitas 
guiadas pelo complexo, além 
de homenagens aos renoma-
dos compositores paraenses 
Waldemar Henrique e Carlos 
Gomes. A primeira atividade 
foi o lançamento do livro “Tão 
longe e tão distante: a presença 
de Carlos Gomes na belle épo-
que de Belém do Pará”, de Jonas 
Arraes. A obra nasceu da tese 
de doutorado do autor, em mu-
sicologia histórica. No Livro, 
Arraes foca na relação de Car-
los Gomes com Belém.

O diretor do Theatro da 
Paz, Edyr Augusto Proen-
ça, lembrou da importância 
de homenagear os ícones da 
música. “A ideia é celebrar 
o aniversário do Theatro da 
Paz em grande estilo, por isso 
decidimos homenagear tam-
bém esses dois grandes nomes 
da música, que contribuíram 

tanto para cultura paraense. 
Waldemar Henrique pela feliz 
coincidência na data de ani-
versário, e Carlos Gomes pela 
compatibilidade do lançamen-
to do livro do maestro Jonas 
Arraes sobre o compositor”, 
explicou o diretor.

Depois do lançamento da 
obra, a Orquestra Sinfônica do 
Theatro da Paz (OSTP) apre-
sentou um concerto de aniver-
sário, com a protofonia de “O 
Guarani”, também de Carlos 

Gomes e músicas de Waldemar 
Henrique cantadas por Nilson 
Chaves, Gigi Furtado, Andrea 
Pinheiro e Lucinnha Bastos.

Contente com a oportuni-
dade, a musicista afirmou que 
o teatro é motivo de orgulho. 
“Estar aqui, celebrando o ani-
versário do nosso teatro mo-
numento e do nosso maestro 
Waldemar Henrique é uma 
felicidade enorme e uma emo-
ção muito grande”, disse Lu-
cinnha Bastos.

O Theatro da Paz fica na na 
Praça da República e foi proje-
tado pelo engenheiro pernam-
bucano José Tibúrcio Pereira 
Magalhães. O espaço possui 
uma acústica única e faz parte 
da história do estado. A arqui-
tetura é inspirada no Teatro 
Scala de Milão e foi decorada 
com uma pintura de Domeni-
co De Angelis, no teto, e com 
a tela “Últimos dias de Carlos 
Gomes”, também de autoria do 
artista italiano.

Governo do Pará preparou uma programação especial na data
Pedro Guerreiro/Agência Pará

O Theatro da Paz foi inaugurado em 1878, durante o período de exploração da borracha
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O programa ‘Cuidar-SE’ 
foi lançado pelo governo de 
Sergipe durante a solenidade 
de acolhimento do retorno às 
aulas na rede pública estadual. 
A iniciativa assegura a distri-
buição gratuita de absorventes 
e promove a educação em saúde 
menstrual. 

Com 319 escolas envolvi-
das, o projeto busca combater 
a abstenção escolar e garantir a 
dignidade menstrual para estu-
dantes entre 9 e 21 anos

O investimento inicial foi 
de R$ 1,8 milhão para a aqui-
sição de 145.450 mil pacotes de 
absorventes, que serão distri-
buídos conforme as necessida-
des mensais estimadas ao longo 
do ano. 

Na última sexta-feira (09), 
o Ministério Público do Es-
tado de Alagoas (MPAL), em 
conjunto com a Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
(SSP), liderou a operação inte-
grada “Cruzeiro do Sul” com o 
objetivo de combater o tráfico 
de drogas e entorpecentes.

A operação cumpriu nove 
mandados de prisão e nove de 
busca e apreensão. 

Conduzida pelo Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
às Organizações Criminosas 
(Gaeco) a investigação durou 
sete meses e visa desarmar uma 
quadrilha que atua principal-
mente no Conjunto Cruzeiro 
do Sul, em Rio Largo, e em São 
Paulo.

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) reve-
laram uma diminuição na safra 
de grãos na Bahia.

Com os declínios nos ciclos 
de soja e milho, os levantamen-
tos indicaram uma estimativa 
de produção de 11 milhões de 
toneladas, atribuindo a redu-
ção principalmente aos efeitos 
climáticos, agravados pelo fe-
nômeno El Niño.

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA) do IBGE projetou 
uma queda de 9,1% na safra 
de 2024 em comparação com 
2023, totalizando 11 milhões 
de toneladas.

Governo lança 
programa 
de saúde 
menstrual

Gaeco cumpre 
18 mandados 
no combate a 
narcotráfico

IBGE e Conab 
apontam 
queda na safra 
de grãos

SERGIPE ALAGOAS BAHIA

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema) implan-
tou um novo método para a 
entrega da prestação de contas 
financeiras, visando moderni-
zar e agilizar os procedimentos. 

Agora, os documentos po-
dem ser enviados por e-mail, 
em formato PDF, simplifican-
do um processo anteriormen-
te presencial ou realizado via 
Correios.

A Fapema implementou 
mudanças para modernizar e 
agilizar os processos, visando 
facilitar o serviço aos pesqui-
sadores e promover inovações 
que beneficiem a comunidade 
científica do Maranhão.

Fapema 
moderniza 
prestação de 
contas

MARANHÃO

Ceará cria ação de 
apoio aos indígena

O governo do Ceará refor-
çou sua estratégia de proteção 
e promoção dos direitos dos 
povos indígenas no estado ao 
aprovar, na quinta-feira (15), 
a instituição do Conselho Es-
tadual dos Povos Indígenas 
(Cepin), como parte integrante 
da estrutura organizacional da 
recém-criada Secretaria dos Po-
vos Indígenas (Sepince). 

O objetivo do órgão cole-
giado, consultivo, deliberati-
vo e fiscalizador, é viabilizar e 
assegurar a participação ativa 
das comunidades indígenas nos 
processos de deliberação, im-
plementação e fiscalização das 
políticas públicas no âmbito do 
Ceará.

Entre as competências do 
Cepin está a discussão, delibe-
ração e aprovação da Política 
Estadual para Povos Indígenas 
do Estado do Ceará, além do 
acompanhamento e participa-
ção na avaliação de políticas, 
programas, projetos e ações 
estaduais voltadas à população 
indígena. 

O conselho também terá 
papel importante na elabora-
ção de projetos que visem à 
implementação de ações nas 
áreas da saúde, educação, cul-
tura, cidadania, saneamento, 
habitação, agricultura, pecuá-
ria, meio ambiente e outras 
atividades de sustentação, 
levando em consideração as 
especificidades das comuni-
dades indígenas.

Composto por 40 mem-
bros, o Cepin contará com 
representantes do Poder Pú-
blico, bem como das organi-
zações indígenas do Estado do 
Ceará. Os representantes dos 
povos indígenas serão eleitos 
em Conferência Eleitoral Es-
tadual dos Povos Indígenas, 
convocada pela Sepin, a cada 
dois anos. 

O conselho contará com a 
participação de representan-
tes de diversas secretarias es-
taduais, incluindo a Secretaria 
dos Direitos Humanos, Casa 
Civil, Secretaria da Saúde, Se-
cretaria da Educação.

Governo analisa Jogos 
Indígenas do Ceará

O governo federal volta seu 
olhar para os Jogos dos Povos 
Indígenas do Ceará, realizados 
de 18 a 21 de janeiro em Aqui-
raz, com a presença de 900 par-
ticipantes. 

O evento recebeu a participa-
ção do coordenador de Esporte 
e Lazer da Secretaria de Articu-
lação e Promoção de Direitos 
Indígenas (Seart), do Ministério 
dos Povos Indígenas (MPI), Kar-
kaju Pataxó, que acompanhou as 
competições e todo o formato 
desenvolvido nos jogos.

A Seart/MPI pretende 
explorar maneiras de apoiar 
atividades esportivas indí-
genas, abrangendo desde 
competições estaduais e na-
cionais até modalidades es-
pecíficas, como arco e flecha, 
canoagem e natação, além do 
futebol.

A pasta planeja realizar 
um Fórum Nacional de Políti-
ca de Esportes Indígenas para 
discutir o desenvolvimento 
de políticas públicas voltadas 
para o esporte indígena.

Governo do Ceará

Governo Federal mira Jogos Indígenas cearenses
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Serviços
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Acolhimento
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O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles (PT), apro-
vou uma nova lei que es-
tabelece a Política Esta-
dual de Saúde Bucal. Esta 
política tem como objeti-
vo melhorar a administra-
ção e os serviços de odon-
tologia em todo o estado.
A nova legislação propõe 
a participação da comu-
nidade na definição das 
políticas de saúde bucal, 
garantindo transparência 
e eficiência nos serviços. 
Busca também alinhar as 
diretrizes estaduais com 
as do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O projeto de lei busca me-
lhorar a qualidade e a re-
solubilidade dos serviços 
de saúde bucal em todos 
os pontos de atenção da 
rede estadual, estimulan-
do a atuação conjunta 
das equipes com a Estra-
tégia de Saúde da Famí-
lia (ESF) e promovendo a 
implantação de serviços 
especializados.
Ações de vigilância epi-
demiológica e sanitária 
em saúde bucal serão 
contempladas, com o ob-
jetivo de monitorar resul-
tados e avaliar o impacto 
das intervenções.

Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o volume 
de serviços na Bahia au-
mentou 0,6% em dezem-
bro, em comparação com 
novembro. No acumulado 
de 2023, o setor expandiu 
6,7%, impulsionado prin-
cipalmente pelos serviços 
de informação e comuni-
cação, com  13,8%.

De acordo com a pesqui-
sa da Secretaria Nacional 
de Aviação Civil do Minis-
tério de Portos e Aeropor-
tos (MPA), o Aeroporto 
Internacional de Fortaleza 
é um dos mais bem ava-
liados do país. Em 3° lugar 
nacionalmente e o topo 
no Nordeste, o aeroporto 
fica apenas atrás de Con-
fins e Porto Alegre.

Na Paraíba, 19.080 candi-
datos conquistaram va-
gas em instituições pú-
blicas de ensino superior 
pelo Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2024. O 
estado se destaca com o 
4º lugar no ranking nacio-
nal e 2º no nordeste. Na 
rede estadual, 38 alunos 
foram aprovados em pri-
meiro lugar.

O Estádio Rei Pelé, maior 
praça esportiva de Alago-
as, recebeu da Secretaria 
do Esporte, Lazer e Ju-
ventude (Selaj) a “Sala In-
teligente” equipada com 
72 câmeras de alta tecno-
logia para reforçar a se-
gurança. A iniciativa visa 
coibir atos ilícitos e já está 
em funcionamento.

O Instituto de Desenvolvi-
mento do Piauí (Idepi) já 
concluiu 75% da pavimen-
tação em Lagoa do Piauí, 
beneficiando 70 famílias. 
Com um investimento 
total de R$ 1.160.755,48 e 
8.821 m², o projeto inclui 
seis ruas que antes eram 
de terra, além meios-fios e 
sarjetas. 

O Rio Grande do Norte 
registrou uma queda de 
57% em mortes violen-
tas durante o Carnaval, 
segundo a Secretaria de 
Estado da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social 
(Sesed). A capital do es-
tado Natal e Mossoró não 
registraram ocorrências 
dessa natureza.

A Secretaria da Segurança 
Pública (SSP) de Sergipe 
iniciou o uso experimental 
do reconhecimento facial 
na Arena Batistão duran-
te o jogo entre Flamengo 
e Bangu. A tecnologia visa 
identificar torcedores e 
prevenir incidentes. Após 
teste bem-sucedido, o re-
conhecimento facial será 
usado em clássicos.

O Ministério Público do 
Maranhão e o município 
de São Luís assinaram um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) para esta-
belecer duas entidades 
de acolhimento para ado-
lescentes e uma casa de 
passagem. O acordo bus-
ca melhorar a proteção 
aos direitos da infância e 
adolescência.

As seis Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs) 
mantidas pela Secretaria 
de Estado da Saúde (Se-
sau) em Alagoas realiza-
ram 7.566 atendimentos 
durante o carnaval. O mu-
nicípio de Tabuleiro do 
Martins liderou com 1.814 
atendimentos, seguida 
por Jacintinho (1.370) e Ci-
dade Universitária (1.145). 

A Secretaria Municipal 
de Educação de Natal 
desenvolveu os projetos 
“Se Liga” e “Acelera”. Os 
programas visam a re-
composição de níveis es-
colares, permitindo aos 
alunos avançarem confor-
me a idade, independen-
temente de atrasos. 295 
alunos foram aprovados.

Agência Brasil

Medida visa promover transparência nos serviços

Nova lei estadual aprimora 
saúde bucal no Piauí

Piauí cria projeto para 
comunidades tradicionais

Na última quinta-feira 
(15), a Secretaria das Mulheres 
(Sempi) realizou uma reunião 
sobre o Grupo de Trabalho 
(GT) encarregado do desen-
volvimento do projeto “Espe-
ranças e Zabelês”. A iniciativa, 
direcionada para comunidades 
tradicionais e de terreiros do 
Piauí, contou com a colabora-
ção de parceiros estratégicos, 
incluindo a Secretaria de Segu-
rança Pública e o Instituto da 
Regularização Fundiária e do 
Patrimônio Imobiliário do Es-

tado do Piauí (Interpi). 
O encontro, o quarto rea-

lizado este ano, teve como ob-
jetivo finalizar a elaboração do 
projeto para posterior apresen-
tação às secretarias envolvidas, 
com a execução prevista para 
iniciar em março, a partir da ci-
dade de Piripiri.

A gerente do Centro de 
Referência Francisca Trindade, 
Joelfa Farias, explicou que a re-
união se desdobrará em visitas 
às comunidades tradicionais, 
quilombolas e indígenas, vi-

sando o desenvolvimento de 
políticas específicas para as mu-
lheres desses espaços. Represen-
tando a Sempi, além de Joelfa, a 
coordenadora de Diversidade, 
Mariana Arouche, detalhou 
que já existe um plano e a equi-
pe está finalizando um crono-
grama para o início da execução 
do projeto.

A diretora de Povos e Co-
munidades Tradicionais do 
Interpi, Rosymaura Duarte 
ressalta a opressão histórica 
que existe nessas comunida-

des, especialmente o machis-
mo enraizado, reconhecendo 
a necessidade de intervenções 
específicas.

“Existe, inclusive, algumas 
comunidades que são tradicio-
nalmente hierárquicas com o 
patriarcalismo, onde eles têm 
chefes que passam por gerações. 
Além disso, elas estão muito 
vulneráveis e o atendimento, 
na maioria dos municípios do 
Piauí, não chegam às comuni-
dades”, afirma.

A diretora de Defesa So-
cial da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-PI), Brenda Car-
valho, explicou que a reunião 
teve como objetivo definir os 
detalhes de um projeto colabo-
rativo entre diversas entidades, 
incluindo o Interpi, a Sempi e 
outras instituições estaduais. 

O foco principal é direcio-
nado às comunidades tradicio-
nais, historicamente negligen-
ciadas pelo estado, com especial 
atenção à segurança das mulhe-
res dentro dessas comunidades.

“A nossa intenção é ir às co-
munidades, entender como elas 
lidam internamente com essas 
situações de violência e o que 
reconhecem como tal”, infor-
mou a coordenadora de Prote-
ção às Mulheres da SSP, Tatiane 
Seixas .

Projeto “Esperanças e Zabelês” busca proteger mulheres 
Gustavo Tavares/Grupo de Jovens pela Liberdade e Direitos

Sempi e SSP-PI unem esforços para proteger mulheres em áreas tradicionais
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A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn) registrou 
chuvas em 84 estações de mo-
nitoramento do estado, segun-
do boletim divulgado na quin-
ta-feira (15).

A maior intensidade foi em 
Campo Redondo, com 78,6 
mm, e Currais Novos, onde a 
chuva de 72 mm encheu peque-
nos açudes na área rural.

Em Currais Novos, as pre-
cipitações reanimaram o açude 
Úrsula Medeiros, na comuni-
dade Cruz, que alcançou uma 
lâmina de 11 cm. 

Antes da chuva, o reser-
vatório estava praticamente 
seco, com apenas 1,36% de 
sua capacidade.

A Polícia Civil do Estado 
do Ceará (PCCE) prendeu 
em flagrante um homem de 37 
anos por transportar irregular-
mente 800 litros de gasolina em 
Juazeiro do Norte, no Cariri 
cearense. 

A ação, realizada pelo 
Núcleo de Defraudações da 
Delegacia Regional da cida-
de, surgiu após denúncias de 
abastecimento sem pagamen-
to em postos de Barbalha e 
Missão Velha.

O suspeito foi encontrado 
no bairro Triângulo em posse 
de 16 galões, totalizando os 
800 litros de combustível. O 
homem possui antecedentes 
por estelionato na Bahia e foi 
encaminhado à delegacia.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER) do 
Piauí finalizou a construção 
de uma estrada vicinal de 42 
km que conecta Cristalândia a 
Pitombas, atendendo a uma an-
tiga demanda da comunidade. 

Com um investimento de 
R$ 1,8 milhão, a via beneficia 
também outros povoados da 
região, proporcionando um 
deslocamento mais rápido en-
tre a zona rural e urbana.

Segundo o diretor-geral do 
DER-PI, Leonardo Sobral, a 
obra, concluída em 120 dias 
com recursos estaduais, visa 
otimizar o acesso aos serviços 
essenciais, como educação e 
saúde, reduzindo o tempo de 
deslocamento.

Chuvas 
enchem 
açudes no 
Seridó

Polícia prende 
homem com 
800 litros de 
gasolina ilícita

Estrada é 
concluída 
na região de 
Cristalândia

R. GRANDE DO NORTE CEARÁ PIAUÍ

A Fundação Desenvolvi-
mento da Criança e do Adoles-
cente “Alice de Almeida” (Fun-
dac) decidiu estender as ações 
da campanha Janeiro Branco 
2024 para os demais meses do 
ano, visando cuidar da saúde 
mental dos envolvidos no siste-
ma socioeducativo da Paraíba. 

Durante o Janeiro Branco, 
foram realizadas palestras, ofi-
cinas, rodas de diálogo e aten-
dimentos em saúde nas unida-
des socioeducativas do estado, 
promovendo o autocuidado e o 
bem-estar dos participantes.

O presidente da Fundac, 
Flávio Moreira, destacou a im-
portância de oferecer suporte 
contínuo aos socioeducandos e 
servidores.

Fundação 
estende 
campanha de 
saúde mental

PARAÍBA

Bahia destaca-se 
na energia eólica

A Bahia manteve uma 
posição acima da média na 
produção nacional de ener-
gia eólica, conforme revelam 
dados recentes da Câmara de 
Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE). Com 312 
usinas em operação, o esta-
do alcançou a marca de 29 
mil GWh gerados em 2023, 
suprindo as necessidades de 
energia de aproximadamente 
223 milhões de residências. 

Os parques eólicos estão 
distribuídos em 32 municípios 
baianos, com foco especial em 
Sento Sé, Morro do Chapéu, 
Caetité, Campo Formoso, 
Pindaí, Gentio do Ouro, Iga-
porã, Xique-Xique, Guanambi 
e Mulungu do Morro, respon-
sáveis por quase 79% de toda a 
produção.

Sento Sé, localizado no nor-
te da Bahia, se destaca como o 
principal município produtor, 
contando com 58 empreendi-
mentos e uma geração acumu-
lada de mais de 5,7 mil GWh. 
Em segundo lugar, Morro do 

Chapéu possui 42 empreen-
dimentos e 5,4 mil GWh de 
energia produzida em 2023. Já 
Campo Formoso ocupa a ter-
ceira posição, com 26 empreen-
dimentos e uma geração de 3,9 
mil GWh no último ano.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Angelo 
Almeida, celebrou o resultado 
e ressaltou o impacto positivo 
das energias renováveis no de-
senvolvimento regional.

O gestor informou que os 
parques estão concentrados no 
semiárido da Bahia e salien-
tou os efeitos positivos para o 
desenvolvimento social. “Os 
benefícios se estendem além 
da geração de eletricidade, 
impactando positivamente o 
desenvolvimento social e eco-
nômico do interior, inclusive 
através do aumento dos inves-
timentos em infraestrutura e 
serviços”, afirmou.

A lista de produtores de 
energia eólica inclui Ibipeba, 
Tanque Novo, Tucano e outros 
18 municípios baianos.

Projeto democratiza 
acesso a leitura em SE

A Companhia de Sanea-
mento de Sergipe (Deso), por 
meio da Gerência Socioam-
biental (Gesa), implementou o 
projeto ‘Livro, Liberdade para 
a Alma’ em 2017. Com um 
acervo formado por doações, 
o programa já emprestou cerca 
de 4 mil livros para a comuni-
dade interna e externa e doou 
outros mil.

“O leitor escolhe algum dos 
títulos expostos nas dependên-
cias da Deso, através do Sistema 
de Catálogo de Livros, dispo-
nível a funcionários da Com-

panhia, ou por meio da relação 
física de livros. Quem faz o em-
préstimo tem até 45 dias para 
realizar a devolução”, explicou 
Cristina Santana, da Gesa, cria-
dora do ‘Livro, Liberdade para 
a Alma’. 

O programa inclui ‘gela-
tecas’, geladeiras recicladas e 
pintadas com artes coloridas, 
para armazenamento de livros, 
disponíveis na unidade sede da 
empresa em Aracaju e no Com-
plexo Penitenciário Dr. Manoel 
Carvalho Neto (Copemcan), 
em São Cristóvão.

Ascom/Deso

Projeto realiza empréstimos e doações

CORREIO OPINÃO

Por Cristovão Wanderley*

Basta ir a um restaurante 
ou dar uma volta no shopping 
para ver uma grande quanti-
dade de crianças distraídas ou 
concentradas na tela do ce-
lular. Muitas delas, por mais 
novas que sejam, já têm o seu 
próprio smartphone. Essa 
mudança de comportamento 
é reflexo da presença cons-
tante da tecnologia na nossa 
vida, fruto da inovação e da 
evolução da sociedade, cada 
vez mais conectada.

Será que isso faz bem 
para o desenvolvimento 
delas? Segundo a pesquisa 
“Crianças e adolescentes 
com smartphones no Brasil”, 
publicada pela Mobile Time 
em parceria com a Opinion 
Box, 26% das crianças com 
idade entre 4 e 6 anos pos-
suem smartphone próprio. 
Se baixarmos um pouco a 
idade, veremos que 7% das 
crianças entre 0 e 3 anos já 
possuem seu próprio celular.

Como você sabe, eu sou 
do tempo do pager (ou bip, 
como a gente costumava fa-
lar) e depois do celular “tela 
verde” em que a principal 
funcionalidade do aparelho 
era fazer ligações. Inclusive, 
esse gosto pela tecnologia 
sempre me proporcionou 
momentos muito bons com 
os meus filhos, quando, por 
exemplo, tiro algumas coisas 
do armário e mostro para 
eles os itens que eram do 
meu tempo.

Por que as crianças 
têm celular cada vez 
mais cedo?

Quando li o estudo, ten-
tei entender o motivo que 
leva as pessoas a darem de 
presente um celular para uma 
criança pequena. Então, des-
cobri que, ao serem pergun-
tados “por que a criança tem 
um smartphone?”, a maioria 
dos entrevistados respondeu 
que entre 0 e 3 anos (58%), 
4 e 6 anos (74%) e 7 e 9 anos 
(61%) usam o aparelho para 
se entreter.

Só na faixa etária entre 
10 e 12 anos é que a comu-
nicação passa a liderar como 
principal motivo para dar o 
celular às crianças. Ao cru-
zar esses dados com o tempo 
de tela, temos os seguintes 
dados: 0 a 3 anos — 1 hora 
e 28 minutos; 4 a 6 anos — 
1 hora e 35 minutos; 7 a 9 
anos — 2 horas e 15 minu-
tos; 10 a 12 anos — 2 horas 
e 45 minutos; 13 a 16 anos 
— 3 horas e 58 minutos.

Nesse cenário, é fácil 
colocar a tecnologia como 
a grande vilã na criação dos 
pequenos, algo a ser evita-
do ou combatido. Isso é um 
erro, pois ela já faz parte na 
vida desses jovens e adoles-
centes. Pense comigo, a nos-
sa geração conheceu a tecno-
logia ao longo da vida. Essas 
novas gerações já nasceram 
com a tecnologia presente 
no seu dia a dia.

A tecnologia é uma 
vilã ou é hora de 
repensar o nosso 
comportamento?

O que precisamos rever 
são os nossos hábitos, princi-
palmente nas idades de pré-
-adolescência e adolescência. 
Por que não aproveitar esse 
tempo para criar, aprender, 
desenvolver e fazer descober-
tas com o apoio das soluções 
tecnológicas disponíveis no 
mercado? O que precisamos 
adotar é o controle, a super-
visão e o acompanhamento.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) possui uma 
série de recomendações para 
os pais evitarem a exposição 
excessiva às telas, que podem 
prejudicar o desenvolvimento, 
causar doenças oftalmológicas 
e distúrbios comportamentais.

No entanto, quando há 
orientação médica e familiar, 
videogames e computadores 
têm potencial de aumentar a 
autoestima de pacientes, apoiar 
sessões de fisioterapia e funcio-
nar como plataforma de educa-
ção e trabalho remoto.

Em relação a isso, um 
termo está ganhando mais 
força: a terapia gamificada. 
Já ouviu falar? O conceito 
se refere a videogames de-
senvolvidos especificamente 
para reabilitação, que po-
dem trazer benefícios. No 
entanto, os especialistas 
acreditam que, por ser uma 
solução nova, ainda há pou-
cas pesquisas e amostragem 
sobre os resultados desses 
tratamentos, mas que é algo 
para olhar no futuro.

Equilíbrio é a chave
Entre tempo, excessos e 

oportunidades, o equilíbrio 
é o ideal para garantir bene-
fícios. Estabeleça uma rotina 
diária que não atrapalhe ou-
tras atividades básicas como 
estudar, brincar, comer e dor-
mir. Saiba quais são os jogos, 
plataformas e redes sociais que 
as crianças e adolescentes es-
tão, além de apresentar canais 
para aprendizado e pesquisa.

No caso dos menores, li-
mitar o tempo de tela e apli-
car jogos educativos são for-
mas interessantes de manter 
um contato controlado e be-
néfico com a tecnologia. Já 
para os maiores, existem cur-
sos de programação, design 
de games e outras formas 
de estudos que estabelecem 
uma relação saudável com 
essas soluções.

Como eu sempre digo, 
a tecnologia é apenas uma 
ferramenta e o que vai fazer 
a diferença é a maneira como 
a utilizamos. E acredito que 
proibir não é a melhor so-
lução. Estabelecer regras, 
orientar e acompanhar de 
perto o uso desses dispositi-
vos pode ser a melhor forma 
de cuidar das nossas crianças 
e dos nossos adolescentes, 
evitando problemas no fu-
turo.

*Sócio-diretor da 

Stratlab

Divulgação/ Lex Photography

Jovens estão ficando muito tempo na internet

Qual é o impacto da 
tecnologia na vida 
de adolescentes?

Intercâmbio no México 
fortalece artesanato

O governo da Paraíba está 
participando de uma missão 
técnica no México com o obje-
tivo de firmar acordos de coo-
peração para intercâmbio de 
conhecimento nas atividades 
de artesanato entre a Paraíba e 
o estado mexicano de Puebla.

Coordenada pela Secretaria 
do Turismo e do Desenvolvi-
mento Econômico e o Progra-
ma do Artesanato Paraibano 
(PAP), em parceria com a Pre-
feitura de João Pessoa e Sebrae/
PB, a missão “Arriba Paraíba” 
visa imergir na diversidade ar-
tesanal mexicana e conhecer 
experiências de promoção e 
melhoria da oferta artesanal.

A iniciativa surgiu após a 
visita do diretor de Artesanato 
do Estado de Puebla, Daniel 
Farfán, à Paraíba, durante o 
Fórum Internacional de Cida-
des Criativas. Após avanços nas 
negociações, o governador João 
Azevêdo aprovou a colabora-
ção, visando benefícios mútuos 
aos estados, como geração de 
emprego e renda.

Na agenda, está prevista a 
assinatura de um Protocolo de 
Intenções com o secretário de 
Cultura de Puebla, Enrique 
Glockner Corte. O acordo pre-
vê a realização conjunta de pro-
jetos e atividades de cooperação 

e intercâmbio com vistas ao de-
senvolvimento e pesquisas do 
campo da economia criativa.

A primeira-dama do Esta-
do, Ana Maria Lins, destacou 
a importância do intercâmbio 
para o aprimoramento do tra-
balho do PAP. “Tenho a certeza 
de que o nosso esforço conjun-
to a partir do intercâmbio de 
experiências resultará em novas 
perspectivas de negócios para 
os nossos artesãos”.

No primeiro dia, o grupo 
visitou o ateliê do artesão Pe-

dro Linares, criador do Alebrije 
em papel machê, mais reco-
nhecido do México na técnica, 
cujas esculturas representam a 
imaginação e a criatividade dos 
artesãos mexicanos, bem como 
a riqueza cultural e a conexão 
com a natureza. Eles foram re-
cebidos na casa da família por 
Felipe Linares, filho do artista 
falecido em 1992.

A secretária de Estado do 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, Rosália Lucas, res-
saltou a relevância do artesana-

to mexicano e a expectativa de 
parcerias bilaterais para agregar 
valor ao produto paraibano. 

“A Paraíba já é referência no 
artesanato em várias tipologias, 
a exemplo da renda renascença, 
crochê, madeira e o couro, o 
que foi comprovado com mais 
um resultado extraordinário 
alcançado no último salão que 
gerou um volume de R$ 3,7 
milhões em vendas. Vamos tra-
zer boas práticas do México e 
qualificar ainda mais o artesão 
paraibano”, afirmou.

Missão “Arriba Paraíba” visa intercâmbio cultural entre países
Governo da Paraíba

Governos da Paraíba e Puebla (MX) se unem para fortalecer artesanato
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A cidade de São Paulo re-
ceberá pela primeira vez na 
história uma etapa da Copa 
do Mundo de mountain bike 
eliminator (XCE, sigla em 
inglês Cross Country Elimi-
nator), modalidade de mou-
ntain bike criada para ser ágil 
e urbana. A competição será 
disputada entre os dias 15 e 
18 de agosto no Memorial da 
América Latina.

O mountain bike elimina-
tor, independentemente de 
usar obstáculos naturais ou 
artificiais, exige equilíbrio 
e força dos atletas na busca 
pelo melhor tempo. A aber-
tura do Circuito Mundial 
será no dia 20 de abril em Pa-
ris (França). 

O governador Cláudio 
Castro prestigiou, no sábado 
(17/02), o Desfile das Campeãs 
na Sapucaí, que leva para a ave-
nida as seis agremiações melhor 
classificadas do Grupo Especial.  
Ao chegar no Sambódromo, 
Castro defendeu o funciona-
mento da Sapucaí durante todo 
o ano e já avalia os primeiros pas-
sos para planejar a folia de 2025.

- O Sambódromo está cada 
vez melhor e esse equipamento 
é muito importante para o Rio 
de Janeiro. Por isso, precisa fun-
cionar o ano inteiro para exaltar 
ainda mais a nossa cultura. É 
com o sentimento de dever cum-
prido que encerramos o maior 
espetáculo da Terra - disse o go-
vernador. 

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais está 
com inscrições abertas até terça-
-feira (20) para profissionais de 
Nível Médio e Superior interessa-
dos em lecionar cursos de Forma-
ção Inicial Continuada (FIC), na 
rede estadual de ensino. O edital, 
publicado na sexta-feira (16), se-
lecionará oito professores para o 
Programa Mulheres Mil, em Ri-
beirão das Neves, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte.

As vagas são para lecionar nos 
cursos de Cuidadora de Idoso, 
Manicure e pedicure e Opera-
dora de caixa da Escola Estadual 
Nossa Senhora da Conceição, da 
Escola Estadual Helvécio Dahe 
e da Escola Estadual João Corrêa 
Armond. 

Cidade 
receberá etapa 
da Copa do 
Mundo de bike 

Castro defende 
programação 
anual para a 
Sapucaí

Abertas as 
inscrições para 
professores 
bolsistas 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador do Estado, Re-
nato Casagrande, inaugurou, na 
sexta-feira (16), mais uma obra 
de recapeamento asfáltico, desta 
vez, no município de Brejetuba, 
na localidade de Brejaubinha. 
Para a realização da intervenção, 
foram investidos aproximada-
mente R$ 1,9 milhão, contem-
plando uma extensão de 4,37 
quilômetros.

As obras contam também 
com sinalização horizontal e 
vertical, e fazem parte do Pro-
grama Caminhos do Campo, da 
Secretaria da Agricultura, Abas-
tecimento, Aquicultura e Pesca 
(Seag). As vias recuperadas nos 
municípios de Brejetuba vão ga-
rantir a melhoria das condições 
de trafegabilidade e sinalização.

Governo 
inaugura 
asfáltico em 
Brejetuba

ESPÍRITO SANTO

Dengue: BH decreta 
situação de emergência

O cenário epidemiológico 
e assistencial levou a Prefeitura 
de Belo Horizonte a decretar si-
tuação de emergência em saúde 
pública. A medida é resultado 
da epidemia de dengue e outras 
arboviroses na capital mineira. 
As ações de combate às doenças 
se estendem a todas as áreas da 
cidade por um período de seis 
meses, que pode ser prorrogado 
se for necessário.

O texto do decreto do pre-
feito Fuad Noman foi publica-
do sábado (17), no Diário Ofi-
cial do Município. A Secretaria 
Municipal de Saúde (SMSA) 
terá que instituir diretrizes ge-
rais para a execução das medi-
das de enfrentamento à situa-
ção de emergência em saúde 
pública, “podendo, no âmbito 
de sua competência, editar nor-
mas complementares para a fiel 
execução do disposto neste de-
creto”.

Uma das medidas definidas 
no decreto autoriza a entrada 
forçada em imóveis públicos 

ou particulares vagos, não ha-
bitados ou abandonados. Essa 
ação poderá ser feita sem a ne-
cessidade prévia de autorização 
dos proprietários. “Seguindo 
um fluxo de atuação já estabe-
lecido, a entrada forçada será 
realizada após três tentativas 
de vistoria em dias e horários 
distintos. Não sendo possível 
a visita, um relatório com a si-
tuação de risco para arboviroses 
será encaminhado aos órgãos 
responsáveis pela fiscalização 
para tomar as medidas cabí-
veis”, informou a prefeitura.

A abertura forçada também 
está autorizada em imóveis 
onde os ocupantes se recusem a 
dar acesso aos Agentes de Com-
bate a Endemias (ACE). Cabe-
rá à Defesa Civil dar apoio na 
intensificação de ações de mo-
bilização, com visitas noturnas 
nas residências para agendar as 
vistorias que não puderem ser 
realizadas pelos ACE ou Agen-
tes Sanitários (AS) durante o 
horário comercial.

Edital de Cultura 
Pulsar do Sesc RJ

Estão abertas até o dia 8 de 
março as inscrições gratuitas 
de projetos para o 4º Edital de 
Cultura Pulsar, do Serviço So-
cial do Comércio do Estado do 
Rio de Janeiro (Sesc RJ ). As 
inscrições podem ser feitas pelo 
site do Sesc do Rio.

O edital deste ano traz mui-
tas novidades, entre as quais, 
o investimento total para os 
projetos artísticos que forem 
selecionados para a programa-
ção 2025, que aumentou de 
R$ 30 milhões, na edição ante-

rior, para R$ 36 milhões agora. 
Foram introduzidos também 
cadernos técnicos específicos 
para as diversas linguagens (tea-
tro, dança, circo, artes visuais, 
audiovisual, literatura e músi-
ca), incluindo a programação 
regular das unidades Sesc e dos 
projetos estratégicos O Corpo 
Negro, Baixada em Foco, Nova 
Música Convida e Palavra Lí-
quida.

O edital tem também ações 
de inclusão de acessibilidade 
em todas as categorias.

Sesc RJ

Inscrições vão até dia 8 de março

CORREIO SUDESTE

Economia

Saúde

Tributo

USP

Rio Open Participação

Capixaba

Atualização

Norma

Bolsa

Caracterizada pela baixa 

taxa de oxigenação do 

sangue, a insuficiência 
respiratória é uma con-

dição que muitas vezes 

requer hospitalização e 

pode ter causas diversas, 

incluindo asma, doenças 

cardíacas ou pulmonares 

e infecções virais. Com 

o objetivo de auxiliar na 

triagem de pacientes, 

pesquisadores brasileiros 

desenvolveram uma fer-

ramenta baseada em in-

teligência artificial capaz 
de detectar o problema 

por meio da análise de 

áudios de fala. 

A ideia é que, no futuro, a 

metodologia possa inte-

grar sistemas de teleme-

dicina para monitorar de 

forma contínua pessoas 

internadas. A pesquisa foi 

supervisionada por Mar-

celo Finger, professor do 

Departamento de Ciên-

cias da Computação da 

USP. Os resultados foram 

publicados como capí-

tulo na publicação Lec-

ture Notes in Computer 

Science, resultante da 21ª 

International Conference 

on Artificial Intelligence in 
Medicine, realizada na Es-

lovênia em 2023. 

A economia do Espírito 

Santo encerrou 2023 com 
saldo positivo na Indús-

tria, no Comércio varejista 

e nos Serviços. Em todos, 

o desempenho capixaba 

apresentou resultados 

acima da média nacional. 

Os dados foram divulga-

dos pelo IBGE e analisa-

das pelo Instituto Jones 

dos Santos Neves.

A Comissão de Saúde da 

Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais (ALMG) 

aprovou parecer favorá-

vel de 1º turno ao Proje-

to de Lei (PL) 1.514/23, do 
deputado Lucas Lasmar 

(Rede), que tem o obje-

tivo de reduzir o risco de 

doenças ocupacionais em 

ambiente hospitalar e evi-

tar a contaminação.

A Lei 10.067/23, que garan-

te regime tributário dife-

renciado às empresas que 

produzem farinha de trigo, 

massas, pão francês, além 
de biscoitos, foi regulamen-

tada pelo Governo do Esta-

do do Rio de Janeiro. Esses 

produtos passam a ter uma 

alíquota de Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias 

e Serviços de 7%. 

A Cátedra Olavo Setubal 

de Arte, Cultura e Ciên-

cia lançou edital para se-

leção de pesquisador de 

pós-doutorado nas áreas 

de antropologia, psico-

logia, pedagogia, saúde 

pública, artes, literatura, 

estudos culturais, direi-

tos humanos ou áreas 

afins. 

O governador Cláudio 

Castro recebe a comitiva 

do Rio Open, maior tor-

neio de tênis da América 
do Sul, para abertura da 

chave principal da com-

petição. A cerimônia, que 

também celebra a 10ª edi-

ção do evento, será nesta 

segunda-feira (19/02), às 

11h, no Palácio Laranjeiras. 

Participarão do evento 

nesta segunda-feira, dia 

19, o secretário de Esta-

do de Esporte e Lazer, 

Rafael Picciani, atletas 

e organizadores. O Rio 

Open será realizado no 

Jockey Club da Gávea, 

entre os dias 17 e 25, com 

apoio do Governo do Es-

tado.

A produção industrial ca-

pixaba apresentou cresci-

mento de 11,1% em 2023 e 
acima da média nacional, 

de 0,2%. Já no setor de Co-

mércio Varejista, a expan-

são no volume de vendas 

foi de 3% e média nacio-

nal foi de 1,7%. No setor de 

Serviços, a alta foi de 7%, 

resultado que superou a 

variação nacional de 2,3%. 

Em 2010, a Lei 18.797 tornou 

obrigatória a utilização de 

seringas de agulhas retrá-

teis, para evitar acidentes 

com a manipulação desses 

dispositivos nos estabeleci-

mentos de saúde. O autor 

do PL 1.514/23 entendeu 
ser necessário atualizar a 

lei para atender às especifi-

cidades da Norma Regula-

mentadora (NR) nº 32.

A norma, aprovada em 

julho de 2023 pela Alerj, 
teve sua regulamen-

tação implementada 

por meio do Decreto 

48.955/24, publicado no 

Diário Oficial. Os incen-

tivos fiscais valerão até 

dezembro de 2024, e 

iguala o Estado do Rio 

com o regime tributário 

de São Paulo.

As pessoas interessadas 

podem se candidatar até 

dia 21 de fevereiro. A pessoa 

selecionada receberá bolsa 

no valor de R$ 9.047,40 por 

12 meses e colaborará para 

o programa Caminho da 

Cutia: territórios e saberes 

das mulheres indígenas, 

liderado pelas titulares da 

Cátedra em 2024.

Divulgação

Estudo foi organizado por cientistas da USP

Pesquisadores usam IA
contra doenças respiratórias

Governo de SP investe na 
infraestrutura do interior

O diálogo com as pre-
feituras para a promoção de 
soluções que melhorem o de-
senvolvimento das cidades e a 
qualidade de vida da popula-
ção é uma prioridade do Go-
verno de São Paulo. 

Neste sábado (17), o gover-
nador Tarcísio de Freitas esteve 
em Tupã, na grande região de 
Marília, e acompanhou o início 
das obras recuperativas da De-
fesa Civil de segurança contra 
chuvas no município, que fica 
na parte oeste do estado.

“A parceria de um Governo 
do Estado e a Prefeitura sem-
pre rende frutos. É importante 
que os entes andem alinhados e 
que possam combinar as ações 
e trabalhar de forma conjunta. 
Quem ganha com isso é o cida-
dão”, afirmou Tarcísio.

A agenda do governador 
foi acompanhada por autori-
dades estaduais e municipais. 
No encontro, foram discutidos 
projetos e novas parcerias para 
o desenvolvimento da cidade e 
da região.

Convênio

O convênio para as obras 
de Defesa Civil foi estabeleci-
do no início de 2023, após as 
fortes chuvas que atingiram a 
região, e abrangem medidas 
de recuperação da infraestru-
tura. O investimento de R$ 9 
milhões vai viabilizar a recons-
trução da rede de drenagem na 
Praça dos 500 Anos e a implan-
tação de travessia em aduelas 
na rua José Felipe Zied.

Tarcísio também visitou as 
instalações da Santa Casa. O 

governador conheceu três alas 
de UTIs, o setor de hemodiá-
lise, o laboratório, o setor de 
raio-x e as obras do pronto-so-
corro.

Em 2023, a Secretaria de 
Estado da Saúde, destinou R$ 
2,6 milhões em convênios do 
programa Mais Santas Casas 
e mutirão de cirurgias eletivas 
para a unidade filantrópica de 
Tupã. O hospital possui 165 
leitos e realiza, em média, 306 
mil atendimentos ambulato-
riais e internações ao ano na 
região de Marília.

SUS Paulista

A Santa Casa de Tupã é 
mais uma unidade filantrópica 
beneficiada pela Tabela SUS 
Paulista e receberá um valor 
complementar mensal de R 
$1,7 milhão mediante proce-
dimentos realizados.

Em vigor desde o início 
deste ano, a nova Tabela SUS 
Paulista vai pagar até cinco 
vezes mais pela realização de 
procedimentos médicos e hos-
pitalares realizados pelo SUS 
aos prestadores filantrópicos, 
além de ampliar o acesso da 
população aos serviços, elevar 
a qualidade de atendimento e 
reduzir o tempo de espera nas 
filas.

Tarcísio de Freitas acompanha obras em Tupã, na grande Marília
Celio Messias / Governo do Estado de SP

Governador Tarcísio de Freitas junto com políticos locais, visitando as obras
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O índice de desemprego con-
tinua em queda no Paraná e em 
2023 a taxa de desocupação ficou 
em 4,8%, 1,2 ponto percentual a 
menos que no ano anterior, que 
era de 6%. É o menor nível para 
o ano desde 2014, quando o Es-
tado chegou a um índice de 4%, 
como mostra a PNAD Contínua, 
divulgada pelo IBGE. A taxa pa-
ranaense também fica bem abaixo 
da média nacional, que chegou a 
7,8% no ano passado. É a quinta 
melhor do País, atrás de Rondônia 
(3,2%), Mato Grosso (3,3%), San-
ta Catarina (3,4%) e Mato Gros-
so do Sul (4,7%). Já no trimestre 
encerrado em dezembro, a taxa 
de desocupação ficou em 4,7% no 
Estado, mantendo-se estável em 
relação ao trimestre anterior. 

Um dos temas de grande rele-
vância para o Porto de Imbituba e 
a comunidade em geral, a draga-
gem de manutenção do canal de 
acesso, foi discutida pela diretoria 
da SCPAR Porto de Imbituba 
e colaboradores da Autoridade 
Portuária. A dragagem de manu-
tenção é uma atividade que cons-
ta no licenciamento ambiental 
do Complexo Portuário (LAO 
4647/2022) e segue sendo reali-
zada de forma quase ininterrupta 
como uma ação rotineira. A dra-
gagem tem como foco manter a 
segurança na navegação e a manu-
tenção da profundidade homolo-
gada pela Marinha do Brasil. Ba-
sicamente a dragagem consiste na 
limpeza, desobstrução, remoção, 
derrocamento ou escavação.

O Governo autorizou a con-
vocação de mais 1.144 novos 
professores que atuarão na rede 
estadual de ensino em todas as 
regiões. Os professores foram 
aprovados no Concurso Público 
para o Quadro Próprio do Magis-
tério realizado em 2023. Os novos 
profissionais se somam aos 1.195 
professores e pedagogos também 
aprovados no concurso e que já 
começaram a dar aulas na rede 
estadual de ensino. O último con-
curso para contratação efetiva de 
professores tinha acontecido em 
2013. A partir dessa autorização, 
foi divulgada a ampliação e distri-
buição das vagas. Os candidatos 
devem aguardar a convocação 
oficial, realizada via edital para a 
Avaliação Médica. 

Índice de 
desemprego é 
a menor taxa 
anual

Porto de 
Imbituba 
debate a 
dragagem 

Autorizado 
convocação 
de 1.144 
professores

PARANÁ SANTA CATARINA PARANÁ

As praias de Tramandaí e de 
Cidreira serão os próximos des-
tinos da equipe da Assessoria de 
Educação para a Sustentabilida-
de da Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema). 
As atividades concluem a parti-
cipação da Assea na programa-
ção da Operação Verão Total 
do governo do Estado. Na terça 
(20/2) e na quarta-feira (21/2), 
os veranistas que passarem pela 
orla de Tramandaí poderão ti-
rar dúvidas sobre práticas sus-
tentáveis, consumo consciente, 
descarte correto de resíduos só-
lidos e sobre a importância da 
preservação e da conservação 
dos recursos naturais. A mesma 
atividade ocorre, na quinta-fei-
ra (22/2), em Cidreira.

Operação 
Verão Total 
em mais duas 
cidades

R. GRANDE DO SUL

Hospitais recebem 
novas poltronas 

A SES adquiriu 500 novas 
poltronas para serem usadas por 
pacientes e acompanhantes no 
Hospital Regional de São José e 
ao Hospital Geral e Maternidade 
Tereza Ramos (HGMTR), em 
Lages, pertencentes à rede pró-
pria. Parte das cadeiras sanará o 
deficit nos setores e outras substi-
tuirão as danificadas. O Governo 
do Estado investiu R$ 850 mil 
nas novas poltronas hospitala-
res. Confeccionadas com mate-
rial de alta qualidade, as cadei-
ras possuem encosto reclinável, 
apoios para cabeça, braços e pés, 
comando por meio de alavanca, 
realizam movimentos indepen-
dentes de encosto, assento, apoio 
de braços e pés, são mais robustas 
e confortáveis, com capacidade 
para pessoas até 250 kg. 

O primeiro a receber foi o 
Hospital Regional Homero de 
Miranda Gomes, em São José, que 
já distribuiu 210 cadeiras. Outras 
40 chegarão na próxima semana, 
quando serão alocadas aos setores. 
A Gerência de Patrimônio da SES 
armazenará 100 cadeiras para en-

caminhar ao Regional, conforme 
houver necessidade. No Hospital 
Geral e Maternidade Tereza Ra-
mos, em Lages, foram entregues 
150 poltronas que já começaram 
a ser distribuídas no Centro Obs-
tétrico e na maternidade para as 
mães amamentarem seus bebês. 

Na próxima semana serão di-
recionadas para a UTI, enferma-
rias nos andares e no bloco novo 
do hospital. “A aquisição dessas 
poltronas foi uma grande con-
quista para o Hospital. Por mais 
de dois anos, a nossa pesquisa de 
satisfação destacou a necessidade 
de melhorar a acomodação dos 
familiares, que frequentemente 
passam 24 horas ao lado de seus 
entes queridos, e também para 
proporcionar aos pacientes aten-
dimento com mais conforto e 
humanizado. Com satisfação, 
informamos que todo o hospi-
tal está equipado com poltro-
nas. Agradecemos à secretária 
de Saúde, Carmen Zanotto, e ao 
Governador Jorginho Mello pelo 
apoio”, reforça a diretora do HG-
MTR, Maria Cristina Subtil.

RS tem 81 pontos 
próprios para banho

A Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 
divulgou, nesta sexta-feira 
(16/2), o décimo boletim do 
projeto Balneabilidade da tem-
porada 2023/2024. Dos 91* 
pontos analisados no Estado, 
81 estão próprios para banho. 

Os dez que apresentam 
condição imprópria são: Barra 
do Ribeiro: Praia Recanto das 
Mulatas - Lago Guaíba; Can-
delária: Balneário Carlos Lar-
ger - Rio Pardo; Dom Pedrito: 
Praia Passo Real - Rio Santa 
Maria; Pelotas: Valverde - Tra-

piche; Pelotas: Valverde - av. 
Sen. Joaquim A. de Assunção; 
Pelotas: Santo Antônio - rua 
Bagé; Pelotas: Santo Antônio - 
av. Rio Grande do Sul; Pelotas: 
Santo Antônio - Restaurante; 
Restinga Seca: Balneário das 
Tunas - Rio Vacacaí; Tapes: 
Balneário Rebelo; Pelotas pas-
sou de dois para cinco pontos 
impróprios em relação ao bo-
letim anterior. Também entra-
ram para a lista pontos em Res-
tinga Seca e Tapes. Passaram à 
condição própria dois pontos 
em Santa Vitória do Palmar

Divulgação

Estado tem apenas 10 praias impróprias para o banho

CORREIO SUL

Desvio de Tráfego

Cinema Infantil

Sede Própria

Volta às aulas

Parques Urbanos Melhor preço

Prorrogado

Carros para PCDs

Novo Secretário

Armazém

A Companhia de Gás de 
Santa Catarina – SCGÁS 
– aprovou o seu mais re-
cente Plano Plurianual de 
Negócios, que destaca os 
principais investimentos 
realizados para o avanço 
do gás até 2029. Nos pró-
ximos cinco anos, R$ 776,5 
milhões serão destinados 
para a interligação de 49.119 
novos consumidores, den-
tre indústrias, postos, resi-
dências e comércios. Neste 
plano, a previsão é que 195 
novas indústrias adotem 
o energético em seus pro-
cessos fabris. Santa Catari-
na também irá receber 19 

postos de abastecimento 
de GNV, e cerca de 350 co-
mércios devem aderir ao 
gás canalizado. O destaque 
se dá para o segmento resi-
dencial, que tem investido 
cada vez mais nessa opção 
energética eficiente e lim-
pa. A projeção é que mais 
de 48 mil novas residências 
sejam interligadas à rede 
de distribuição. A rede de 
distribuição de gás natu-
ral catarinense ultrapassa 
1.500 km de extensão e, nos 
próximos cinco anos, mais 
de 428 km de rede de dis-
tribuição serão implanta-
dos – 91 km em 2024.

O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Para-
ná (DER/PR) informa que, 
devido às fortes chuvas que 
atingem a região Norte e o 
Vale do Ivaí, foi adiado o iní-
cio do desvio provisório de 
tráfego da PR-445 para a 
terça-feira (20), a partir das 
9h da manhã. Com as chu-
vas não foi possível concluir 
os serviços de sinalização.

No dia 24 de fevereiro, sá-
bado, ocorre a primeira ses-
são do ano do Cineclube da 
Mostra de Cinema Infantil 
na sala Gilberto Gerlach do 
CIC. A exibição começa às 
16h e tem entrada gratui-
ta. A iniciativa conta com 
apoio do Museu da Ima-
gem e do Som de Santa 
Catarina e Fundação Cata-
rinense de Cultura.

O Governo do Paraná en-
tregou o novo prédio do 
Conselho Tutelar de Cam-
po Mourão, no Centro-Oes-
te do Estado. Desde a sua 
criação, em 1992, esta é a 
primeira sede própria da 
instituição. Anteriormen-
te, ela funcionou em locais 
alugados ou emprestados 
pela prefeitura. O investi-
mento foi de R$ 1.119.668,43.

Com novas obras inaugura-
das pelo Programa Lição de 
Casa, espaços revitalizados 
e programas de combate à 
evasão escolar fortalecidos, 
começam as aulas na Rede 
Estadual a partir de segun-
da-feira (19/2). As 2.342 es-
colas estaduais realizarão 
o acolhimento de 674 mil 
alunos já matriculados.

Nove cidades do Paraná 
vão ganhar parques urba-
nos. Os projetos estão em 
Kaloré e São João do Ivaí, 
no Vale do Ivaí; Itaguajé, 
Santa Mônica e Cianorte, 
no Noroeste; Flor da Serra 
Azul, no Sudoeste; Marqui-
nho, no Centro-Sul; Janió-
polis e Campina da Lagoa, 
no Centro-Oeste.

O aplicativo Menor Pre-
ço Nota Gaúcha pode ser 
uma ferramenta impor-
tante para economizar na 
compra de material esco-
lar. Segundo levantamen-
to do Procon-RS em janei-
ro, uma lista de itens pode 
apresentar uma diferença 
de até 1.500% entre o me-
nor e o maior valor.

O prazo de inscrição do 
projeto Jovem Inovador 
RS, que selecionará seis 
iniciativas de inovação e 
empreendedorismo dos 
seis Centros da Juven-
tude do Estado, foi pror-
rogado até a próxima 
sexta-feira (23/2). A me-
dida visa dar maior tem-
po para a finalização das 
ideias.

O governador em exercí-
cio Darci Piana ratificou 
um decreto que traz be-
nefícios ao mercado de 
veículos para Pessoas 
com Deficiência (PCD) 
no Estado. A nova regra 
aumenta para R$ 120 mil 
o valor máximo dos ve-
ículos vendidos a PCD 
que têm isenção parcial 
do ICMS.

O coronel da Reserva do 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina, Flá-
vio Rogério Pereira Graff, é 
o novo secretário adjunto 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública. Ele en-
tra no lugar do coronel da 
Reserva do Exército, Frei-
bergue Rubem do Nasci-
mento, que assumiu a pre-
sidência da Fesporte.

O município de Rio Branco 
do Sul, na Região Metro-
politana de Curitiba, deu 
início à construção de seu 
Armazém da Família, que 
atenderá pelo menos 6 mil 
pessoas com renda familiar 
baixa. O Governo do Estado, 
por meio da Seab, apoiou 
o empreendimento com 
aporte de R$ 1,3 milhão.

Divulgação / SCGÁS

Serão construídos 428 km de rede e interligados

Gás Natural: SC receberá mais 
de R$ 776 mi investidos

Clássicos do sertanejo 
agita o Verão Maior Paraná

Embalados por grandes 
clássicos do sertanejo e da mú-
sica romântica brasileira, os 
shows do Verão Maior Para-
ná voltaram a agitar os palcos 
do Litoral do Estado na noite 
desta sexta-feira (16) com as 
apresentações do Trio Para-
da Dura e Amado Batista, em 
Matinhos, e da dupla Mato-
grosso & Mathias, em Pontal 
do Paraná. Ao todo, cerca de 
85 mil pessoas acompanharam 
as apresentações nas duas cida-
des. As performances marca-
ram o retorno em grande estilo 
da programação de grandes 
shows do Verão Maior Paraná, 
que teve uma pausa durante o 
feriado de Carnaval.

Na praia de Caiobá, em 
Matinhos, os shows reuni-
ram 70 mil pessoas. Primeiro, 
o grupo mineiro Trio Para-
da Dura subiu ao palco para 
apresentar seu repertório de 
mais de 50 anos de carreira. 
Além de “Fuscão Preto”, uma 
das mais aguardadas da noite, 
o grupo também animou o 
público com os sucessos como 
“As Andorinhas”, “Telefone 
Mudo” e “Último Adeus”. O 
trio aproveitou o show para 
gravar um DVD da apresen-
tação. “É o terceiro show que 
fazemos aqui na região, todos 

sempre com recorde de públi-
co. Então aproveitamos este 
clima de muito calor humano 
e adrenalina, para fazer esta 
gravação”, contou o sanfoneiro 
do grupo, Xonadão.

Na sequência, o público 
também curtiu a apresenta-
ção de Amado Batista, um 
dos maiores nomes da cena da 
música romântica brasileira. 
O artista, que tem quatro dé-
cadas de carreira e mais de 30 
milhões de discos vendidos, 
cantou vários de seus maiores 

hits, como “Secretária” e “Se-
resteiro das Noites”, animando 
diferentes gerações. “É sempre 
uma responsabilidade se apre-
sentar para um público como 
este e fazer um grande show. 
São 48 anos de estrada, então é 
uma apresentação em que faço 
um passeio por toda a carrei-
ra, passando pelos sucessos ao 
longo dos anos”, disse o cantor.

Arrastando multidões por 
onde passa, o show do cantor 
goiano no Verão Maior Paraná 
correspondeu às expectativas 

do público. A performance 
foi aprovada pela moradora 
de Pontal do Paraná, Maria 
do Rocio, uma das primeiras 
a chegar ao palco de Caiobá. 
“Cheguei cedo para garantir 
que ia ficar pertinho para ver 
o show do Amado. Sou muito 
fã e está maravilhoso”. Cleide 
Leal, moradora de Matinhos, 
disse que foi a vários shows da 
programação do Verão Paraná 
Maior, mas que a apresentação 
de Amado Batista foi a mais 
aguardada.

Após uma pausa por conta do Carnaval festival volta a agitar
Geraldo Bubniak

Cantor Amado Batista  durante a apresentacao do seu show dentro da programacao
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Incorporadoras apostam em 
apartamentos compactos

por Fernanda Brigatti

“Não é studio, é aparta-
mento” é a frase repetida pelo 
apresentador da propaganda da 
construtora Patriani. Em uma 
São Paulo inundada por imó-
veis supercompactos na faixa 
de 25 metros quadrados, a em-
presa nascida no ABC paulista 
quer se diferenciar pelo imóvel 
compacto, mas que comporte 
uma planta em que seja possível 
delimitar o quarto e também 
lavabo e churrasqueira na va-
randa.

“Nós só fomos para o apar-
tamento menor com uma con-
dição, de que a planta fosse 
realmente legal, que encaixe 
um apartamento compacto 
normal”, diz Bruno Patriani, 
CEO da empresa que leva seu 
sobrenome.

A preferência da empresa, 
segundo ele, é por torres úni-
cas, com apartamentos de 80m² 
a 100m² e em cidades onde é 
viável vender o metro quadrado 
por pelo menos R$ 10 mil. “A 
gente entrega um pouco a mais 
que os outros”, diz Patriani.

Na lista do que considera 
serem diferenciais da empresa 
estão a estrutura para carre-

gamento de veículo elétrico, 
energia solar no topo do prédio 
para atender elevadores e áreas 
comuns (e que reduzem em 
cerca de 50% do gasto do con-
domínio com energia elétrica), 
fibra ótica já instalada e banhei-
ros com box.

A Patriani também man-
tém uma fábrica em Mauá, na 
Grande São Paulo, onde prepa-
ra a caixilharia e os vidros usa-
dos nos apartamentos, e agora 
começa a montar marmoaria 
e marcenaria. Nos últimos três 
anos, investiu R$ 15 milhões 
nessa produção, que garante 
maior controle sobre entregas e 
qualidade.

“Entrego mais qualidade na 
janela com custo 10% abaixo 
do que eu acharia no mercado. 
Esses são itens com que o clien-
te mexe o tempo todo. Ele não 
sabe do aço que eu coloquei lá, 
mas a janela, a porta, ele abre e 
fecha todo dia. Esses acabamen-
tos são o que o cliente sente.”

Nos planos de Bruno, a par-
tir do próximo ano a Patriani 
conseguirá entregar imóveis 
mobiliados pela marcenaria da 
casa. Em Campinas, a incor-
poradora testou o modelo com 
uma empresa externa e a recep-

ção foi boa.
“Queremos entregar gabi-

nete de banheiro, onde não tem 
muita criatividade, e da área de 
serviço”, diz.

Para o executivo, o compro-
metimento financeiro da com-
pra do imóvel é alto, de modo 
que o acréscimo de incluir mar-
cenaria, por exemplo, fica diluí-
do no preço final.

“A pessoa vai pagar em 30 
anos [junto do financiamen-

to do imóvel] e não precisa se 
preocupar com obra, é só mu-
dar”, diz o CEO da Patriani. 
“Pensando nisso, de entregar 
imóveis cada vez mais comple-
tos e mais resolvidos, a gente 
meio que vai no sentido contrá-
rio do mercado.”

Atualmente a empresa tem 
dois empreendimentos com-
pactos em São Paulo. Um pró-
ximo à Chácara Klabin, no 
Cursino, que está com 45% das 

unidades vendidas, e outro no 
Paraíso, que ainda não foi lan-
çado oficialmente e tem 50% 
dos apartamentos reservados, 
à espera de uma última autori-
zação.

A performance, avalia Bruno, 
é boa, considerando o nível de 
concorrência da capital paulista. 
“No ABC e em outras cidades 
experimentamos uma perfor-
mance mais agressiva, vendemos 
o prédio todo em dois meses. 
Para São Paulo, a gente fez um 
plano mais longo”, afirma.

Os dois compactos lançados 
neste ano não são os primeiros 
investimentos da Patriani na 
capital. Neste ano, a empresa 
entregou o Platina, no Tatuapé, 
que tem unidades de 36 m², de 
52 m² e de 66 m².

Investir em São Paulo, há 
pouco mais de três anos, não es-
tava nos planos da empresa, mas 
a oportunidade era boa. Um 
terrenista (como são chamados 
os profissionais que caçam boas 
áreas) ofereceu, a área era boa 
e eles não teriam que desem-
bolsar nada pela área, que seria 
paga em apartamentos.

A Patriani tem 11 anos de 
mercado e, além de Santo An-
dré, onde está sua sede, São 
Paulo e Campinas, tem prédios 
em Sorocaba, Atibaia, São José 
dos Campos e Santos.

Bruno Patriani tinha pouco 
mais de 20 anos — ele tem 33 
— quando começou a acompa-
nhar o pai, Valter, em negocia-
ções de imóveis residenciais em 

Santo André, no ABC paulista. 
Os apartamentos eram com-
prados na planta e, na hora de 
vender, o futuro comprador 
queria saber: “Valter, posso mu-
dar o ponto de ar-condiciona-
do? Vem com piso? Com aque-
cedor? O que vem a mais? Não 
vinha com nada”, diz Bruno.

Àquela altura, os dois senti-
ram que já entendiam melhor o 
mercado e os desejos de quem 
busca um imóvel para comprar. 
Valter Patriani, o fundador, se-
gue como chairman da empresa 
que fundou depois da CVC, de 
turismo, de onde saiu após o 
IPO (oferta pública de ações) e 
a venda para um fundo.

Em 2023, a Patriani faturou 
R$ 1,1 bilhão, com 25 prédios 
em obras e outros 25 entregues. 
Para este ano, a empresa proje-
ta fechar com um crescimento 
para até R$ 1,5 bi, com três 
grandes projetos, um em São 
Bernardo do Campo, um Jun-
diaí e outro em Santos.

Por enquanto, a Patriani se 
financia com capital próprio e 
com bancos. “Se a gente tivesse 
R$ 500 milhões de injeção de 
capital, por exemplo, abriria no-
vas unidades de negócio”, afirma.

“Mas abrir capital acho que 
pode ser uma opção no futuro, 
ainda não é uma meta, nem 
um sonho. Hoje a gente ven-
de apartamento cada vez mais 
completo, e, quando você vai 
para o mercado financeiro, os 
investidores não vão entender 
muito do que a gente faz.”

Foto: Zanone Fraissat/Folhapress

Retrato de Bruno Patriani, de 33 anos, CEO da 

incoporadora que leva seu sobrenome

Patriani aumenta 
a qualidade no 

acabamento para atrair 
mais clientes


